
o -rrovo lançamento 'da
Vclkswagen do Brasil. (] .

SP�2, "C<lITO esporte com
motor 170.0, com 75CV,
já -se encontra na vitrine da
revendedora a li t orizada
\Áuta Mecânica Alfredo
Breitkopf, e jú fei adqui-'
rido pelo Engenheiro Rolf
�".ugmto Herwig, de nossa

cidade.

Ccrnpletamcnte equipa­
de, com relógios de pre­
cisão, r.idio e estofanien­
to de' couro, e seu motor
cem 4 cilindros Op03tM
opera cem gasolina azul. '

o. nevo carro brasileiro.
atinge. facilmente os 'l:5U.
krns hcrárioe, com uniu

média de 12
-,

quilômetros
pOI' litrc de gasolina e' es­

ti cotado ao preço de Cr� .

30,80G,OO.

8'1- página,

55 agricultores th;
Médio Vale, recebe­
ram 'na tarde de, on­
tem seus carnets de

aposentadoria do FUll­
rural.' A solenidade
f:üi prestigiada com a

presença de autorída-.
, 'des e prefeito muni­

cípaís da l\1icl'O-Re­
gíãn, Reportagem na

S:J. página.'
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HOJE �s 9h15�, será_inaugurada ,na
Ig'reJa 1\lattiz de Sao Paulo 1\pos­

iolo, exposiçao de,painéis�fótos t1.e ar­
te sacra, reprodIizindo calendâríu de

mesa lÜt Coínpanhia de Cigarros Sou­
za Cruz. _ DR. Lourival Bati Saade,
Presidente da Associação 1\Iédica' �le

teleg-rama no se­
guil1te teor: �'AcuSO' iélegràin.a de vos­
sa. senhoria. transllütituliY éumllr.imeri­
tos. dessa ellti�ade 'lllinl1a investidol'a

ECONOMIA
Joelmir Boeting. assina coluna espeeiali­

zada sobre economia na 8;;t página. E é um dos
maiores comentaristas do País. Leia a coluna
ECONiJMIA.
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i Grupo H Iles
Bancos m

Com a presença do
Secretário- da Fazenda,
Dr.,Sérgio Uchoa de Re­
sende, representando o

Govel"nador Colombo Sal­
les e da Diretoria do
Grupo HaUes e auterl­
dades da Micro·RegiãD
foram inauguradas no

fim da tarde' de ontem
em nossa cidade, as

Agêndas que, fazem pêr­
te do programa de ex­

pansão do Gr'upn Halies
em todo Território Na­
cional.

Centro, usaram da pala­
vra os Drs. Pranciscc
Pinto Júnior, Presidente

,

do Grupo Hailes e do
Secretário da Fazenda
Dr. S6rgió Uchca "dé Re-

sande. após o aconteci­
mento as autorida::fes
convidadas foram recep­
cionadas com um coque­
tel nas dependências do
Tebajara Tênis Clúbe.

,
"

As novas instalações
da Matriz da Companhia
Caf'arinens.e, ao passo
que as,' agências são do
Banco Halles de Investi­
mentos S.A. e Banco Hal­
Ias Comércio e Indús­
tria S/A, empresas que
integram o Gru'p:> Halles
que hoje é, Um dos pri­
meiros grup'os financei-
ros, do pa ís. . . :... ,._

Nas agências os clien­
tes encontrarão toda
uma gama de serviços,
num atendimento global,
dentro de um padrão
atualizado de tr-abalho
bancári-o, desde o sim­

ples. depósito até fjn�n­
dameíltos a .pessoas: e as

�mpr��as e tQth as&i's:;
rêncfa '. de seguros.

,

A Matriz do SHCI si­
tua"se no Rio' de .Janeiro
e agências de norte a sul
dó país. A· Matriz do
HHI f,ica em São Paulo í .

I h • _ • .' .

e agencias nas prmclpalS
.

capitais.

o Grupo Halles é cons­

tituído de empresas que
atuam em fadas asfal­
xas d1) mercado de capi­
tais e além das, três aci­
ma mencionadas com­

preende ainda: Halles de
São Paulo SIAi Halles
Financeira SIA; Halles
Data S/A, Engenharia de
Sistemas; Grupo Segura­
dor HaIles; Halles Cor­
retores de Câmbio e Va­

lores; Cia Administrado-:.
rá J. J, M.; Halles Dis­
tribuidora Nad,mal de

Valores Mobiliários; Hal­
lés ,.comércio e, Arrenda-

,
manto de Equipamentos

,

'e Halles Turismo SI Pr -
:

yia�ens Guiliver,

. Após a bênção das ins­

:tal'ações por frei Bernar­
-:do Oelscher, Vigário da

'ParÓquia de São Paulo

Apóstolo e do Pastor

Menrad Piske de Igreja
Evangél i c a Blumenau

EEPJtESENTANTE:
. ,

EBElZA PROJETOS' LTDA, .

RUA SETE DE SETEMBRO, <101

},�ONE 22-1143 CP. H63

SfllOO

l\-illNAU ter I) seu autódromo, resta

apenas o terreno. Dirigentes do Au­

temõvel
.

Clube de -Blumenau estão ,1

procura de lima área de terras que

ofereça condições exígtdas a constru­
câo de uma pista de corridas, 1i!Jf

;.rElU sido ;;'1'3m1; I) afluxo ·de turistas,
nestes. últimos dias."a Blumenau. Isto

pode ser. comprovado' facilmente, 110is
todos os "jlOtéis estão esgotadns'. _ A

FURE está cemunícandc que segundo

luúiístérÍo Saúde. Agradeço sensibili­
zado gentileza seu gesto que constitui

apoio minha administração fr,ente <1es�
ta pasta . Saudações � Mário Macha­

do Lemos - ll:Iinistro da Saúde", •
COl\I aestmo a Guanabara viajou na

manhã de ontem, o Dr. Tngo Zadrus­

ny, Dire,tol' lia ART'EX S/A: Dá Gua­
nabara seguirá. víagem pára os Esta­

dos Unidos, onde tratará de assuntos

,ligndos a exportação. •�PARA BLTI-

calendário escolar, as matriculas pa�
rn o segundo semestre' deverão ser Íei�
tas até o próximo dia. 25 <tcl'<;.a-feira)
no horário das 8 às 12 horas e tIas
13h30m às 19h30111. ., SETOR de Usí­

nagem ela Elecfro Aç'o Altona ,será

ínaugnraúo hoJe. com a presença do
Governador 'Colombo Machado Saltes
e autoridades especíahuente convida­
das.

4.)1 �

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



�1IllllÍ!_ml;!lllllÍu:mllnmm:ílm!linmn!lÍJmmlllÍlllmmfilllmm!lllllllililll!ímmmllHm:lII11Uim!iíi!l!fiiliil:lllllll:liI:milililll!ll!!lll1ll1ililllllllUllílil�ma:Um:mmlí!ll:ll!ml!mll:m!l!I!1l!!f11II!111im:mlllllllllllmUUnin!Hilll1l11llimmmamn;mim!lll!!:l:l:lIHIJI:El!liIil:I'llliEliliUt:llIin:n:!im:m·lilil'llU!l:I.lJlm:I:I:!!lilliil:;a:Ulliliiilm111llt llIllllilllml;lim!liÍllim!lU:[!:Ii1:tlllImmlm�laili!ilimmmrrimllmlll:I:m:m;[aaln;llm:maiH!:I:l:I!l:m;n:lililil:m:mll!lll:lIIilil:lililllllllllililililllillllfililUmm;Illllililil'�
;. '.

.

'Ao lado de sexo, o assl)�to mais debati�o, combati- gos onde poderia enéontrar um vendedor de "fumo",

_ ..

: ;:r:ç�:�:n���:,�:Ó;;:��uU:U:I��:�e�!���;: �:()��:9::' .1To'.. x··
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s'.'" III! I',
quuem experimentar pri ver se é mesmo legal.

_:::-:�:
.._;.._._=;:.__"'".�:-_..

"

sendo as de uso mais comum a macon"a; e·" "boleta"., TA.X' IIl.C''0'S, Nalur<llmente existem os prOblemáticos que bus-
..
=

_ V cam uma maneira de sufocar SUas frustrações, defi-
qE por que isto tudo? cHlncias p!;�quicas, mergulhando rnU-Íto mais rápido no ��

Os pSicólogos .procuram a res:posta dentro de �su.a JOÃO F. DA SILVA �
especialidade e envoiv�m o Ego, It e Super-Ego, entra g
em cefla a figura da super-lilã'2 e. a figura de jovem su- fumo, prá não dar ullla de Juca·Estragão você enfl'a pro Apesar de toda ii tirada de que os viciados são pes-

ê
jeito, ou mais suceptível ao víoio é esta: "Rapazes quie- grupo".

.

soas c:om problemas psicológicos, a maioria .dos jovens t;::��tos, de boas maneil'as, amáveis, modestos, facilment<a- Te�ta'.,do dar continuidade ao assunto eu aleguei (I S t C t
-

)
. .

cl A devastac.ão causada pelo uso de entorpecentes -

influenciáveis,' de'sejosos de agradar o's outros.' Tem. .. pe o menos em an a a arma, que se VICia em 1'0-
5

POtico ou nenhum amigos. Seus intlfnilises! mãis ?Em1ini. concordar que a droga, fa� com ii pe�soa não seie mais gas b-usca aH apenas uma maneir-a de . quebrar c-ert(!s pode s,er Mdlmente notada; deixando a p�ssoa com _éI �_••..�
1105' dô qUIt! masculinos, Dl!, 'fala b. ratfdá/múito <:tenfis".

senhor de seus atos..
.

",.. . prec:dw.s� como' seXor'amot 1ivre/'$!lI'l1"'" que . és�es' dois m::n\ória falha, cOm profundas olheiras e aspedo <:ne-
�
__.'.:_. -,.... "Nild� diss� in�u chapa, s� você Ét forte toma pF-oblemas sáo o 'qÚ'e menos causam preocupações. mico, faz�;,do do individuo um ser autGmato, dependen- .�

t:sla 'descrição pSlcol091ta· tle '�t-ó�tiJ)o' tlo'viciado, em �.'�.' a.-.' d.os.'e." e só. fica' a"I1.es.té.s.iadof. �.·.nqua.n.to. out.r.o.... cOi!l, .a " do de estimulas artificiais para continuar a luta do dia �
pouco difere da'cWeta -que se'ri;í' a d� Otn· nomossexiJat.· , , O 'owm pintor us� a clroCl.·a a"enas com.o al"'o capaz 'f

. a
m.e..sma porção Bea doid.o e bota' pra que.b. ra.. '·".....· r "" a dia. É ii renúncia ao poder de decisiio, . .,. ii arma mais .. -

de aumentar: seu "ode>r criativo, enquanto·' outras são· bl 8�'-,.

� c-- M;,i;:'de"qualquér mantlira eU acho 'estaestÓ'ria'" corn,;ta da imp"aticabilidade de enfrentar pro emas. �-

de drogas, urna draga, S1!m tirar de seu uso nenhum be-
na ma i e>r h:i elas ve!i!s' "Marla-vai-com-às.6ut-r·as" que pá- M;'jljto mllis dO' que perniciosas as drogas são um aviso �

ne.fkio" quem a 'ingere ape.nas acaba com a saúde siste- ra não sai·' da onda aderem' aó ·grupo.
.

de que temos. de reformular o tipo de sod,eclade em §_�.'ma nervo�o, forna-se um indesejâvel ante a sociedade. N'as estatísti'ca�'. sempre'apont�'m, um elevado nÚlJ1e- que se vive e da qual tantas pessoas procuram um Ci'l- -

S.�..
eh, p.ri�ópfôs a,s lIsa para conse9\lir um �stadó, p�í: rO de "vü:iaclos", dando a lmp�são de serem eles ape· minha de "UOi) através cl .. tóxil:QS ê

ciU,!t6 alt�rado' por .fim terá de !JsiÍ·l� para poder. estar nas r�pa;,;es, no entan'to a maiori-a dos que. buscam um

•
- , .-'

�
em' 'es,facl� normal. mund(, (jiferel1te. na ilusão das drogas ,são jovens,. garo- No grande combate qUe no Brasil e no resto do �

. ,,' Alguns rapazes' do grupo cairàm em gargalhadas, tas, dei;X:i!Ildó: pásm�, ,a0;i. mellOS,avi$_adC!S,.qpanclo fazem mundo, se faz; contra os tóxicos é necessário que, se te-' ;enqUanto Gutras apenas olharam tom desprezo para esta constatação.
.

nha ,presente de saber e procurar c:'orrigir q,uais as f1"us- ?_=-=mím, como Se fosse desperdíc:ío de tempo ficar tentan- Quan�O';'a serem os traficantes· que influenciam os tações e os impulsos que estão levando tantas pessoas -

do fazer ('Om um ser inferior' comp�endessé coisas su- jovens a ingerirem a "érva" é puro conto, gente que a abdicarem da responsabilidade � prCH:!irarem a tora-

periores. ainda não' é viciado as em plena rua perguntam ii ami· gem de viver artificialmente.

BIZU DE VESTIBA MENS LIBERTA

.. ..

•'c.
� JÕntO

moskorz

Prá quem está afim di! enfrentar um. longo e. pe­
nosso vestibular. urna dica. Pegue um curzinho e estude
que .nern urna égua. ou vai se dar mal. Uma grande
pau" de estudantes daqui. vão fazer o seu vestibular h
em Florianópolis. onde as faculdades oferecem maio!'
campo de estudes. Válido. Mas. lá. existem os bons e

os maus cursinhos, e por isto mesmo. é que vai o bizu,
O cursinho que mais aprovou lú na capital foi o

Barriga-Verde. Desde 71. aprovou em média, OO�b dos
cursistas. Há um grupo de estudantes, que iniciou um

intensivo desde'março, e agora, um. outro que inicia em

agôsto. As matriculas estão abertas. O curso funcionará
nos períodos vespertino e noturno, sendo que as aulas
<;1:; iniciarão no dia 3, e se estenderão até 15 de novem­

bro. 0' semi-Intensivo é urna boa pedida, prá você que
está nesta de vestíba. Corra a Deodoro. 1S,· em
Florianópolis. e inscreva-se. Você já está com um pé na
Universidade!

() Pedrinho, vê se cupricha aí em cima e não faz
chover nêste fim-de-semana, que ii gente está muito
afim de comer 11m churrasco Já na ilha dos Kanesel,
Tá? Faz de conta que (isto daí é uma oração)!

Suspensa pC];IS uuroridades federais o pretexto de
inculpabilidade. por demência, 'com exceção nos casos

de esquizofrenia total. Os homens devem saber o que
esâo fazendo, enfim '.

OUTRA DE MATRiCULAS

Abertas para o curso de pilotagem no Aéro Clube
'tle Blumenau, em Itoupava Central, :\5 aujas se iniciam
dia ::lO do corrente, Ê urna boa forma de escapa!' do
exército .

PRO SÃO PEDRO

[osiRlor: 32 aDOS a ser\lifo da agro-indúslria afO(iÍreira
-Corn sede na cidade de Recife-e repre­

.sentantes nas-principais cidades do Nordes­
te orasneíro, a CDSINOR Cia, Side­
rúrgíca do Nordeste é unia empresa que
vem se dedicando, ao setor de fundição,
minagem e montagem de equipamentos e

peças de reposição. à agro-indústria açuca-
reira da região.

.

rínados quase que inteiramente ao setor

açucarreiro da região. junto ao qual a em­

presa atua há 32 anos; sendo seu principal
fornecedor de equipamentos e peças de re­

posiçãc. A;� vendas a Ci"C setor são sazo­

nais, uma vez. que a safra acucarcíra en­

cerra-se em Maio. a partir d�' quando as

usinas iniciam a reparação e reposição de
peças de seu equipamento. Mais de 80�;l das
vendas de mecânica pesada, em 1970, [o­

. rarn efetuadas nos meses de Abril ;] S�-
lembro. .'

Este mercado deverá entrar em fase de
.. _�rf.nde__ ,e;>;_pansiiQ com .os .inceutivcs criados

pejo governo Federal ao reaparelharnento
. da :n<Ns!ria açucareira nordestina.

I
Os produtos do setor de larninacào sàc

destinados basicamente à construcão civil.
Os mercados do Norte e Non.le5ie·· são pra-

A: CONSINOR associou-se a. empresas
internacionais. criando o Consórcio Taly­
copi Associação com a Tate & Lvle Enter­
prises Ltd., destinado à prestação de assis­
tência técnica e '''cngineering'; ao setor
acucareiro vinculado -ao f;rne;::imenlo de
equipamentos. Com a entrada. no setor
açucareiro.. dos recursos provenientes da.
PROTERRA, o Consórcio beneficiar-se-á
cem a demanda de serviços, o que deverá
ampliar em 700ié as vendas de mecânica
pesada da eOSINOR.

ticamcnre do minados pela, COSINOR que
supre a quase totalidade da demanda da
região.
Truta-se de um mercado cujos limites de

expansão estão longe de serem atingidos,
De um lado, a política habitacional da
HN H ede outro. o surto de construcões cí­
vis para fins industriais criado pela

-

SUDE­
NE garantem a absorção total da produção
de laminadas da empresa .

.

Constituída em 11 ele agosto de 1939 sob
a denominado de Laminacãó de Artefatos
de Ferro S, f\. - LARFE: passando a Ci:I,
Siderúrgica do Nordeste. em 23,04 .. 59, a

CONSINOlt atua em dois mercados cQDc�
sÍJrnidcres iiitiii:amente ·<liV'êrsos.

'.' .,"

O" produtos c!e mecânica pe�ad:_l si'í.o�;des-
.

A CDSINOR deverá em breve' .iniciar a

implantação de lima nova usina de usina­
gemo trefilação e perfis leves, a ser insatla­
da em Aram, Bahia•. mediante associacão
cem GKN Engineering, de Londres.

.

Cresce em nossos dias
a campauha em prol do
despejamento do cor­

po humano ou seja,
cresce a onda. em favor
do nudismo. seja de ma­

neira esporádica. .seja
. de- maneira habitual. As
razões evocadas em. fu­
vor dessa prática são
por vezes, sedutoras.
Umas apelam para a

libertacão do homem
mçder�o em relação
aos tabus antigos, outro
por razões 19leillca:;,
outro::; ilinda por razõ�s
psicológicas e por aí.

culc, os historiadores
mcstrarn fenômenos de

)!1udi�mo. Certas. tribus
primitiv;1s de índios das
zonas tropicais na sua

fase de declínio físico.
psíquico c numérico.
cedíam ao nudismo.

. .. ;;
,

córnentêrio Atualmente. são a'

ind icacões de saúde,
:prc,::ur,j de gozo- e de
determinado tipo de ar­

te (nota-se o' "stdpte-
ase" na dancui que
in:-piram práticas de
nudismo e essas tende·iI)
a ,í� impor em onda
Cl"Cscente:

o nuJisrlw conhec.eu
nctá,;el djfu�ão a partir
ue 1920, prill1eiral)len­
se· ccn"itituiram grupos
na França. e nos 'paise:;
ar.glo".axNliccs,. ,

onde
;-e constituiram gr:OJlDS
destj�;ado;: ii prcpagá­
lo e a praticá-Ia, como

o "Pelagianer·Bund':, o

Lichtfreunde" de Ber­
lim e (> dos Irmiío,;
Durville na Franca.
�em deixar d·e mencio­
nar a prática do nudis­
:n-;ü 1;�ln clubes nudista::;,
facilitado pelo nazismo
de Hitler.

Os mentores des5<l
formei de vidit apelam
tanto para motivos filo­
�;6ficcs científice:;' como
,para a ·história antiga.
Pede ser consitlerado co­

mó uma 'tmdêncht pura
o naturi,·mo. O naturis­
ll1D, por sua Yez. é uma

r:ti"jdad" de espírito
humano que aspira a se-

•

'guir em tudo a nafure­
za ou a t'ealidade visí­
vel ainda não manipu­
lada pela mão do hél­
:mem. Exclui positiva­
m�r.'e, cu pelo. menos

pretende igr.:Ctrar os va­

leres de or,lem tram-
cêndcnte.

.
.

EVALDO TRIERWEILER

:própria do homem e \.la
mulhe,. Por isso a

quem pretenda comba­
ter os tabus do �e·xo. rc­

ccrrcndo mesmo ao a­

dnte e à afronta.

ÜS prÍnclplOs filos0fi­
ces ou científices para
os quais apela sêio vá­
ries.

qllai� ,t lib:::rtacüo dos
in�ünt{)s sexuuis é fa­
tor de .equilíbrio ou re­

encontre do eqLlilíbrio
da personalidade. A

\'e�te, sendo indireta­
ment<: um coibitivo OlI

�cda!ivo des;:cs instin­
teso deveria, por con,:;­

f:uinte. ,.cr abolida.

A. caJa de eroti',J11o
'l1ledemo vem suscilan­
'de um clima de Slwes­

ticnam�n(o psi.:o!õgicos
tal que 'muitas pessoas
â;fi�ihl1ente compreen­
L1em o pudor e a mo­

déstia de perte e o

ccn�.<,qllenre uso da vc·s­

te Eóta pode até upa­
ncer como "uma bar­
Jeira entíe. os homens.

Em nOSiOS dias len­

dem-se prcpagar os

clubes que praticam o

riudismo. de acordo
com as infcrmaçõõ:.<.
dentro de [cvero regi­
me moral. .Pude .�erL

cialisOlO da sociedade
l]rbanís!Íca e mecaniz:l­
.da. Fic,L npregoando ao,;

·quatro ventos um teor

tie vida mais simples; a

natureza; ne caso, tctia
a grande un1édicatl (tese
de Hipócrates); lla'i
tendein a rolher a ne­

.:essidade de viver cada
yez mais segundo o,.

seus dit�mes,
-

Rzaçüo cor.tra c:!rÍ<)

pe�5imismo no que diz
respeito ao corpo' e ao

;-.<:xo, E,�e pessimismo
em épo.�a 'passadas .. po­
de realmente ter susci­
tado atitudes artificiúi

. · .. e de·for!11untes do . ves­

tuário; dificultou a a­

_ ceüaç:io da �exúalidade

A filo,nfia de Jean
]acqueK Ro li ss e.a li

(1778). segundo a qual
a naturez,l hU'!ual1a é
boa. c reta, De acordo
Cünl

.

cs.i-es prir.�j;l.�o� a

educado e as C;)J1ven­

ções "rociais deformar i­
an,. a nútureza� ora .. se­

gundo tais premissas
seria n�'ci�ssárío d-e�pu­
jar-se de .too05. 03 hábi­
fo�: ou de todas as regras
.impostas pews. humens

Certas correntes.' psi-
.ccJógica�, segundo. :1,.0•..

o nudismo é um ri,,­
tema de doun:inas e pr{i­
ticas qúe tem -por fim
difundir a nudez cerno

se esta fosse meio op'Jr-
. tllnQ. J:)aI;a_.aJender ª nec..
céssidades físicas e mo ..

,HLÍs de .gên.ero humano,

(). naturismo gerou
um certo tipo de com­

T'Grtamwto so-;;ial que·
apela . para.� a medicina

..

·-e· a' higiene' e pretende
reagir, contra o artifi- No decorrer des sé-

CAMINHADA faz no ro.nco. Oll1a para cima e gira no oUlar o mons­
tro da n:atéria fervilhando g'€nte de an-anha-céu. Vê

o can'o do leite passar. E se recorda que sua mãe ti­

nha muito leite para dar. Naquele tempo de colo não

havia fome. Só a mãe não comia. O filho tinha o

consolo do' caio e um leite para bebei: nos. seios nus.
E o m�ndigo viu dois guardas no se aproximar.

. E não \ill mais nada.
"Ahh! Vamos carregar este fardo parà lá, já tá

�aturando o pe3Eoal de a,pelos contra a fome".. E le-

varam 111'a uma casa de aEilado.s,
.

E o mendigo passou a ver velhos, velhos. e ficou

velho por isso. e por muito mais, Não pode inais ob­

.senar a liberdade da rua onde todos pa!õsam.

IRREALIDADE
O Cinen:a estava ali. Pal'ado. Com anúncios

lnminosos sobre os l:í!mes do dia. Muita gente tntran­
elo. Era dia do gramle espetáculo. "A DEC_IItD:f:N­

ClA DE ROIvIA".
Entre todos 'que entraram, estava George. apeli­

dado por todos DJEI. Entrou. Sentou. Ouviu a mú­

sica da espera pelo jornaL D filme não. demorou a ser

�,presentando. Tudo colGrido. E os romanos na deca�
déncia históricp.. Cavaleiros. Ill'lperadol'es. Damas.
CÚEtu.''l1es. Batalhas. Festas.

Ntill1 certo momento do' filme Djei começoU a se

ENCARNAR num dos personagens do fihne. Emocie­
nou-se. Vihrou. Viveu o 'papeL

No término do filme todos saíram. Menos DjeL
Estava morto: poi: quê? Nillguém sabe,

O personagem com quem Djei se identificou morre­

ra. Uai. uaL .. e Djei?

passos·
livres

No. dizer da ciê-hcia o olho-homem significa uma

máquina de observàção. até �lleJhor, uma máquina fo­

tcgráfic'l. E na pedagogia da repre;,:entação o olho é
dê fato un:a máqullla: o pJ;oblema. da, incidência da

luz, a imagem inversa, a retina e tudo do. mais.
Assim, o homem não. importa se moderno ou an­

tigo, não mudou no �eu modo de reação ante os acon­

tecimentos da natureza: a produção do fo.go, as tem­

pestades. o calor do solou até um banho de mar. O
ho.mem sempre matou. Sempre morreu. Sempre há
de matar e haverá mortes de todos os gêneros .. 0110-
meín não mudou. Continua a ser uma máqUina fo.to�
gráfica, as vezes, mera repetidora de fatos. Quer di-'
zer, càptar. Fixar a imagem e reprOduzi-la. pode'
acontecer tambêm em que se reproduza a in�agem COlll

algumá transformflção, aí estaríamos ante tUn homem,
digamos evoluído'.

Um acontecimento pode snrtir determinada rea­

ção. tJm fato pode levar o observador a cometer ou­
tro faia. Uma visão pode se transformar de figura
co.nforme a transformação processada na mente.

O homem, então, observa e reage ante esta obser­
vacão. E o olhal' ou a maneira de ôlhar do' homem re­

Pl:esenta tudo.
E o drama se repete: muitos dos que olllam não

enxergam.

ATITUDE
Um lllendigo na estrada esbodegado. Empastelado

na frnne. Olha o carro no luxo do passar que ban,lll(l_

No êntanto para vida'r-se, os íovens' qve comítvem
em relativà aproximação com os praticantes de "fugas"
sabem que estes raramente tem o aspecto apresentados
Pelos pSicblogos; a hão sér"qúãl1fÓ' a serem influenciá.
veis,.

Oufre> dia discutind�, o�· aSSl.llito''cb:rrr um grupo,' al­
guém alegou que iamais iria ingerir 'qualqUer espécié 'd!!
dI"09�S •.

- "Pois sim - interveiQ um' 'Ievem pinfor - espe­
re até Um amigo convidilr. você prá ir até () apartamen­
to, se ao chegar lá em:onttar uma turma pu(;hando um
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Anjo meu, depois de uma ausência sofrida,
volto ii teus braços por esta carta. Quero dizer
�antas coisas, que me apresso em começar. E

hoje, querida, já digo de início por que n,ão su­

porto esperar até o fim, que te amo. Te amo

I
tanto, que o simples fato de confessar assim pu­
.blicamente, já me deixa em paz: comigo mesmo .

. Já quase 60 dias qúe passo sem te escrever

nada, mas trago sempre cemiqo a tua foto, e me
do sozinho em saber que apesar da distância e

di:,') tempo, este amor. continua a crescer em

mi,m, como se tivesse nascido ontem.
Olha, anj'o de carne, não sei se os sentimen­

tos estão envelhecidos em mim, ou se este nes­

se amor Ó tão grande assim, mas a verdade �
que chorei ao ler a tua última' carta. Chorei e

limpei as lágrimas com as costas das mães. E
sabe por que chorei? Só por que estava. feliz,
mais nada. Não sei se já te aconteceu isto, mas
ii· felicidade explodiu C'JJrn tanta violência den­
tro de mim, e era tão grande, e s6 minha, que
eu acabei dominado pela alegria e lágrimas pe­
queninas rolaram pele rosto.

Depois saí e fui tomar dois conhaques prá
comemorar. E lá, num canto do bar, me pus a

ler, re!er e triier a tua carta. Ela é linda, tão
linda e tão pura quanto 'os teus sentimentõs.
Nunca eu consequlria escrever assim. Com tan­

ta simplicidade, com tanta temura e tanta ra­

zão.
Conto as novidades. Como tínhamos con­

versado pelo telefone saíram mesmo 13 eandi­
dates. A coisa ag·ora virou piada, tá! Todo mun­

do quer ser Prefeito, isto prá ARENA nã1l 'per­
der, e não sabem eles que estão entregando a

coisa de colher. Pois é, tem dessas coisas.
O Laurinhc cortou 'O pé num caco de vidro.

Agora, fica numa cadeira fazend:o beicinho e

pedindo bala, bola e carrinhos. O Valmor casou
mesmo. Só acreditei quand,!) o vi de terno com

a noiva de lado. Três padres fizeram o casa­

mento, fava lindo. Na hora dos cumprimentos
ere 'perguntou quand'.o é que saía o nosso, Disse
que prá sair só precisava de uma coisa: tu exis­
tires e deixares de ser uma invenção gostosa
que eu criei prá engimar os sentimentos.

Hl)ra triste, triste hora, em que reúno meuS

pedaços e emboneco a vida prá te escrever coi­
sas só minhas. Algemei todas as minhas espe­
ranças nas asas de uma borboleta e a soltei em
tua busca, ,para que tu, de. uma vez por tada�,
apareça num fim-de-tarde, trazida 'por uma bri,sa i

leve.

OIJtró dia, quando o silêncio e o frio me

apanharam clesQrevenido num barzinho destes

que a gente nunca entrou, fiquei quase duas
h.oras secrevendo um único poema prá ti. Na­

quela noite te criei inteira numa folha de papel
e, depois de duas cu três inieções de álcool, en­
frentei a madrugada a pé e sozinh,!) e retornei

prá minh� caverna.

E ass,m, Mônica, fazencl,o coisas quase in­
sensatas VQU levando a vida. Me reinventa:1do
em cada es�uinai me' descobrindo em ou:fras,
mas sempre, sempre amarrado � esta imagem
utópi<;<I deste teu corpo, e a teus sentimentos

'que eu invent(\!j e acabei prisioneiro.

"
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entre

....j. _-O. �-
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· J'l�;}dfdO à se-liçíÍãçJ� ·d�'.Cn·íro·· '_- da libertrMl'o.
.

pára iniciarvas consultas."
,

Embora tanto o -jcrnal co-
,

.O principal joma] egípcio. .mo 'o:Presidente Arruar Sadat .

'\,\L' Ahram" disse ontem que tenham reiterado que a guerra
estas consultas são de, grande com Israel é inevitável com ou

, .inmortâricia, Dás -clrcunstânciav seni a :tjuda dos aSSCSSQ�"
· attlais e que. ninguém: deve du-

.
militares soviéticos, fonte" po­

vidàr queas. armas. soviéü�as líticas. locais. indicaram que o

govemo egipcio espera que a
.

'TIOV.l situação criada dê lugar
a 'novas .Inlctntivas de paz no

futuro oréximo.
'

O elemento tempo, ca'cula-
'

do em.poucos meses, é impor­
tarite para .. isto, disseram, as

De.plítado
A:çba' O' parlamentar" que, a­

:. pesai: das dificuldades que se
.

sobrepõem a ação do MDR
. .nas .. próximas., eleições, o par­
tido -, deverá disputá-las com
todos Ó� percalços.' porque nã?�
pode abandonar as. mingua-
das armas democráticas de'
.que dispõe. .

.'

Observa o Sr Ulisses Gúí­
.

marães que o MOR deve dis­
. putar 'o pleito "quaisquer que

:a,,' .çqJldj�ões:, pÓ;; tra­
tar-se de 'trm CÓItl'pfemiis'so
com :o.pO\'o e o país .... _

- Bem sabemos - diz (l

!presidente;. do MDE - que
as eleições são .. desfiguradas
iPC!a pressão do medo i: do
'dinheirc, .pela intervencào ,in-

· >1ébítà da administração 11,(-'
cional. estadual, municipal,
cem favorecimentos irregula-

· :{lares" pór presridigitação ou

pcr truques' eleitorais, como a

sllblegenda; além do alçapão
da inelegibilidade. Apesar de
tlldo, embora recc.nhecendo es­

t:lrenl obturadas' a� op"rtuni­
dades que t.emoi com reJa.;iio·
ri· impi�nsa, devido à censu-

ra, deie,ndo a necessiul)de do

partido di$putar o pleito. ()
co'ntrario seria uma t1'aição ii

um ideál dcmÜ"cr�í.tlco'·.
.

"-

Já - ,(} Deput1ldo Homero
Santos, da ARENA mineira.
disse ,acreditar que tanto (l

voto, direto quanto (} iridiretQ
são instrumentos do regime\
<lemocrátíco ri se adnt:issemos
crÍl definitivo (} segundo si&te-

· ;ma não e�tariamos cometen'do
. qualqüel', aJj\'osia nem qU;)Dto
i1. formá' nehl quanto ao fun­
do �com relação à democracia..

"�O l\'IaJ.'ccllE·iro, com prática:
,:' Eletricista.

novas
os

.
.,.,.

fohtes, porque (1 Presidente
Sadat não quer perder o im­
pulso originado por Sua dcci­
são de ordenar li retirada 'dós
assessores soviéticos.

Se a sítuacão atual de nâo
guerra continuar inalterada,
acrescentaram as fontes. o fu­
turo seria ainda pior,

.

Enquanto, isto. a- retirada
dos assessores sovieucos do
Egito. continnou ontem em

ritmo. ininterrupte, e' se ucred i­
ta que 15.0BI), consclheíros
deixarão. o país nos próxirnos

DE EMPREG'OS

É lnteressante ,(lue o'> ('andidatos tenham. tam-

hém, ronhe-cimentos' do idioma alem'áD,
'.

Os: interessados di;verão dirigir-se; por carta,
so,h "Of-crta de Empregos". aos cuidacto3 deste Jor·

nal.

BP: Choque de ônibus 'e caminhão
mata- (in�tr êi1é're· -o�Jros- qurnte

:::.';, � -

Jt· BÃO PAULO I.AJB)­
CillCO pessoas morreram

c 'outras 15 se encontram

gravemente feridas . em

conseqüência do' acidente

ocorrido na ma(ll'ugada de

ante-ontem. mL altura do km

240 d a rodovia
.

Castelo

Em nomenagem
adlOOm.OOOº Fusca

aVolk�agem:fez o c:oocurso/INossomllnãovale um Fuscão�\
Sõol0 Fuscãesde graça.

Um dei
-

sserá e!equ�m. tiver
o. Fu�ca maiS anhg�
fabrlcadolFloBrasil.

"
. , .

,lE)Tnina en, 15.8.72.

Branco.

Um ônibus com. 34 pas­

�ageiros, procedente do iu­

telior e com destino à ca­

pital, chocou-se frontal­

mente, a mais de 100 qUi-'
lõmetros por hora, cam um

cawnhão carregado que se

dirigia ao Paraná.

o desastre, que ocorreu

a menos de um qlülôme­
tro do posto de controle

da PolíCia Rodoviária Fe­

deral,foi causado se­

gundo testenumhas - pe­

la impruclência do moto­

riSta do ônibus "Expresso
de 'Práta S.A. ", que além

de . estar desenvolvendo

grand.e velocidade tentou

ultrapassar Um cmninháo

em local proibida, acaban­
do por se chocar com outro

cujo motorista e ajuda11te,
na cabine t o t a 1111, e TI t e

destroçada, foram arrasta-

dos por maiS de 200 me­

tros.

Segundo os registros da

Polícia Rodoviária Federal,

o desastre ocorreu às 03,00

110ra8 ,de ontem quando o

ónibus de placa QW-0195,

cOl:lduzido por Geraldo Ra­

dr�gues dos santos,. total­

mente lotado e se dirigin­

dd de Adamantina à _capi-'
tal, chocou-se violenta­

mente com o caminhão de

chapa Ke-0079, de Paraíso

do Norte, no paraná, diri­

gido por João Pinto, de' 61}

alios, -que. trafegava em

sentido, contrário.

Cinco pessoas moneram

110 local: o motorista do

ônihus, Geraldo Rodrigues
dos San'l:os; o do caminhão,

João Pinto; e três passa­

geiros do ··Expresso de

prata" ide,!1tificados poste­
l'iormente como Carlos Al­

berto de Oliveira, AntónIO

Bel'latto e o· terceiro, de

identidade aInda desconhe­

c�da, de cOr branca, apa­

Ye�ntando ter cerCa, de .40

anos"
•

- oI .1, ..•• _ . ••.
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psrses

Estados Unidos realizaram on­

tem uma cXP!OS[IO subterrit­
llell nos canipos de teste de
Nevada. A Ccmis;;�o de- Ener­
gia Atômica infcrfllot! 'lU':
niío escapou rac!iatividade para
fi alnl0sfer�!.

tro de um túnel pr{}ximo à
1 euiüo de Rainier Mesa. Prc­
sll�i\·elm(.'-me foram coloca­
dcs dentro do túnel ilbtru-'
mentes apropríados para de­
terminar ccmo eles reagiam
diante da explo�iío nue'car.
A Comis;ãc de El1ei'f!ia Nu­

clear di,se que r.[,o foi um te�­

te de armamento mas 11m

"reste \k'efeilo levado a cn­

bo pelo Depnrtamento de D�"
fesa".
.\ explosão de ontem, da

série "D-iamond Sklll�s", 1(\1
li quarta deste ano e a de nú'
mero 243 desde a a:;,inatul'8
cJu H�xfo de TJrc'cric[ío de nr­

nus attimi�8,�, ,1'sj��dL) em

H163.

Ampliação comercial
entre Estados Unidos
e a União Soviética

l\tOSCOtl (llPl - A CIDAOE) - o Secretárlo do
C(JlU�Jd() lIortc-3Iil€rÍcriuo. Peter ·Pcterson cheaou anreou­
tem !1 \10<.:('011 para manter cunversuções com funcioná.
I';O� sovléticos sobre a l'emoção de barreirns ii amplíacân :
do comércio entre os Estados Uuídns e a Unlão Sovlêtlcn.

Petersou c sua deleg::.çi'io de 24 membros foram re­

ccbídos },O aeroporto de Sheremetyevo pelo Minist.o do
Cousêrclo Exterior, Nleolaí Parolíehev, !

�o súcesso' trile obtivermos nas reluçi,es comcrcuus I
mi se rl:f:i?tir I·ápidamente em termos monehili{;c, c in·

'I:fluS!'á nu riqueza real de nossos povos", dif1.<;e Pek!'soTl,
.

em rp5_Posill áo di,eurso de bOa!oHind:ls' de Pntoli('ll':v.

����'

dias.
'Os assessores soviéticos

vestindo roupas civis, viajam
em vôos comerciuís :

para o

exterior.
Fontes nurorízada., revela­

ram oue o Ministro da Gucr,'
Ta. GeneraL Mohamrncd Ah­
med Sadek, foi o priucipul
inspirador da decisão de ,oli-.
citar a. retirada dos soviéticos.
Em Beirute, um jornal co­

munista disse que I) Exército

egípcio ameaçou intervir nas

questões polft lcas do país "c'

Sadat não ordenasse a reilrada
t1(,� assessores soviéticos,

fases- . de
dois

EUIl realizaram teste
subterrâneo

,
> -'.

•

atômico
(liPl - A cl;ri�\bÊI - O:;

•• .1" '_'

A bomba foi "danada dCIl-

Quant.

RiO tA,jB) - Cotaç9�s das l3h30m, ,do preg�o da S;,fsa de

Vaiares de $6.0 Paulo, das 88 áçoes constantes 'no índice BOVESPA:

Previsâo do .montante neClodado: 31.603.000,00 - Indice de Fecha­

mento: t. 066,7 Evolução - 3,34%

Empresas Médio Última

Arno pp .. .

.

Bardella pp '. . .. ,

.

C. A. Lindenberg; OP ,

C. A. Lindenberg PP , ,.

C. Beter OP .. .. ., , , ,.,.,.,.,

Mendes Jr. pp .. .. .
, , , ..

Cin:ento Itaú PP ,. .' ,.,., ,

Cidanlar DP ,. ,. . , .. , ".,.

Cobrasma OP ' , , .

Cobrasma PP .

Consul OP ,. .
, .. ,

, . , .

Consul PP/E ,
' , .

. Con.�ul'san PP... . . , '.' . , . , , ..

Ecisa_ OP ., .' .. , .. , ....•..... , ,
,

Hindi On Enà ., ..
, , .. ,

.

In::L Villal'es PP/E .' .. ..
..

Keralm. OP .. ., , ,., .

Rossi OP ., , ,
, . ,

.

Veplan PP '.. .. .,.' .. ,
,

, .

Acesita, OP .' .. .,.,

.

Accsita. PP ., .. . , , .. " " .

.. S. Açonorte PP,'A , "
,." .

Aços ViL PP/B , ..

Belgo OP ., .. .
.. ,

, , .. ,'.

}". L. Brasil OP "
.

F. L. Brasil PP ,
.

Ferro OP ., .. .
,

" ..

Metal Leve PP .. .. ,., , .

S. Riograndense OP "
.

S. RiogTandense PP .. ,. . , ,
.

S. Jvl;annesman OP ., .. . , ..
' , .

S. Nacional PP/B .. .. ., , .

Açucal' União PP .. ., , ,." , .

Antarctica· OP .: .. . , ,., .

Bralmla PP '.. .. ., , , ,.'.

Cacique PP .. .. .., , .. , .. ,.,
,

Cica PP .. .. ., , ,., , , ..

Benzenex PP , . , , .

Fertiplan OP .. ..
..

Fertiplan PP .., , .. , , . , , . ,

L-\P OP .,
" .

l\ianàll OP ., , , .. , , , ,
,

, ..

SOlOlTico PP ' .. , , , .

Souza Cruz OP .. .. .
, ..

Sanderson OP ., .. . ,
, .

LTB OP ., ." , " , ,

Melhoramentos oP ., " , ,
.

Alpargatas OP " ..
. ,.,.

Guaral'apes OP " .. .
' , '

Docas pP Ant. " .. .
,

GCiEnler OP ., .. .
' '.

Ligllt OP·.. .,

.

P. Força e Luz OP ., , , "
.•

Bel'gamo PP " ., , ,.,
.

Eucatex OP , . , . , , . , , . , .

Sudeste OP .. .,
, , ,.
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1.73
1.16
2,4G
2,12
1,12
1,79
1,62
6,41}
1,53
7,55
3,03
1,93
8,62

.

1,95'
1,61
3,65

1,11
1,89
2,36
1,39

20,47
2,13

,

2,39

1,35
2,14N
2,20
2,e.i}
3,aG
3,25
2.11

1.70
1.57
4,32

1,60
1.70
.3,52
4;18
2,48
1,93-
2,25 .

1.28

1,35
3,�
4.07
1,95
2,0-n
2,OQ
3,45
2,08
2,45
3,80
1.95
2,43
(I,92
1,7Z
3.60
1,76
3,35
3,89
4,40
3,00
4,00
3,10
2,65
2,83
2,60
1,11
1,72
2,95
2,05

0,86
0,87
4,44
1,90
2,40
3,45
1,67
2,50
1,18
1,71
1,15
2,40
2,11
1,10
1,80
1,60
6,40
1,65
7,�
3,05
1,90
8,60
1,93
1,GG
3,65 .

1,11
1,90
2,37
1,40

20,25
2,10
2,35

3,16
14,01

3.600
10.100
33.600
24.6:00
40.50'D
10.500
15.900

21.600
291.30n
'7,500

282,30J
lS.pOO
2.000 .

3.9',)",)
68.400
247.oofr
1.000

215.500

15,100
79.HlO

331.400
39.500
32.70:J
1.600

49.31.00,
16.200
32.700

40l}
€4.6!lO
71.900
133.600
77.500
17,200
19.40;'I'
362.700
56.500
17.20fJ
95.'liitO
1.400
5.000
96.�/l
117.300
1B8.90D'
10.8'O{)
8.500
so:a

2.000

Empresa local, em fase de ímnlantacão, neces­
sita "P:Ü'3 completar sou quadro de eolaboradnres,
dos seguintes enipregadó�':

.

- ' ..

Desenhista-construtor: com conhecimentos no ru­

mo. de' plácticos:

Ferrarnenteiro, com conhecimentos 110' ramo de

plásticos:

'.' T�(:lli{'o em Contabiliüad-é Cornervial E' Indus­
trial:

-----·---�------f
SOMOS UM POVO ELJUCA[JU. IMAN1'ENHA A' CIDADE LIMPA

---- --- �. _- _._. - __

o

:-:_�__:_ .,._ .... \.

SudEste PP
'

.... ...... � � .

l07.70!\f
21.900
13.ÜílU
9.800
19.500
12.90�
15,000
15.500
10.200

I5S.GOO
93.50l:!
2.000
11.000
24.300
55.:000
10.700
2.500
1.20(} fi

317.70a í
516.601) I<

12.000
176.3o:J
22�500
8,800
16.700

4.9qJ)
,629.100-
39.200
37.g00

136.4CiJ
57.700

.

'53.S0U

SelUp Op' " " .. : , , .

Eriesson OP .. .. . , .•.....• , ...•..•.•

Estrela PP ,. .,
.

Moinho OP .. " .,......................'

Plrelli OP .. .. . ,
.

Orniex PP .. .. "". "
'.

Petl'oleo União PP .' , , , .

Goyana FBiA ., . , ,
.

PI. Brasil PP:/B " " ; " .. ,.".

lVragl1esit.a OP .. .. • ....•..•...... , .. ,
•...

Pal'ugas OP ..
'

.. , .. ,.,
,.

Paranapanema OP .. .. . '.' , , . , .

Petrobras PP ,. ,. .,
.

Petrobms ON .. .. .
,., ..

Unipar Ou End "
.. .

.

Va.le PP .' .. ' ' ., , , ., , .. '

Casa Anglo' ÚP .'-
-

: .-.,,:.. ; .

BraSlnotor OP " .. . , , .. , .

Empravil PP .' " ,.,., , , .. ,.,.

M.esbla PP .. " , , , .

Ultrajar pp , . ..: .•.. , , .

Audi PP ., .. .". � .

Samcil OP .. .. . .....•... , .....•........ ,

Brs,áesco Inv.· PN .. .. . : ,' ,

Banco do Brásil ON .. .
" ..

Bradesco PN " ... \" •............. , ....•.....•

Banespa ON ., .. . , , .....•

rtaú América ON .. .. . ,
.

Bco., Nordeste ON .• ,.. .
.

Real Invest. PN '
.

39.500
l.'6','Xl

L Banco, do Brasil (ON) ..

2. Petrobl:as (PP\ " " .,

3. Petrobras (.ONJ .,
'

.

4. Vale (PP) : ..

5 .. Belgo :Mineira (OP) ,. .'

2.792 mil
2.767 mil
1.591 miL
1.515 mil
1.324 mil

PARA MAIS

-- l\fAIORES OSCILAÇõES--

PARA MENOS

'L Fertiplan {OPI ..

Z. Benzenex (PP) ..

3. Bardela. (PP)" 4.· ....

4-,' Obnsursall (PP) I_.

5: Braa: Il1vest. (PN)

,6.7 .o:Híndi (ONJEND)
.

.. ..

4,9 Sido Riogl'ulldense (PP) ..

3,8 Brasrnotor '(OPJ , ... , ..

3.8 Bailco do Bl'àsll (ON) ..

.2,9 Bco,: Nordeste Br,· íON)

9,9
9,3
9,5
9.1

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



SAGITARIO' _' Há indícios de' que·
. tudo o ql1e você fizer hoje . dará·
bons resultados. Os setores mais be­
nef:ciatlos serão o profissional e· o
sentimental. Contudo, fará bem· em
evitar as' pessoas vulgares e não dar
demasiado crédito às promessas que
rec,eber., Loteria.

CAPRICóRNIO � Muito bbm': d1:a
para· tratar de questões dQméstlc,a.S
e familiares. Púentes e. pe:s.sQas
nascidas em Escorpião e Peb;:es. po­
de! ão mostrar-se interessadas em

colabm'af' com OS seus profetcis Íl­
nanceil'ús e profissionaíS'. Mostre-se

. háb'j e -altruísta.
.

ríosulense.

AU.MfiNTO· DE CAPITAL'·
. .' :�:OI?�eJ110' de_

Admini;" ração .

da Pt:Í rol�r;ís aprovou
!�l OPOSt.t ce elevação do capital da empresa pars Cr�
:-.94,.701.952.00, uumcnumdo-o em (�!'S.

' .« ..

I. 757 .9�6. 352.00. correspondente. i. 42�. sub��'�' �<;�i�
lal nuten(lr:. sendo .10% como bonificação e 21,};, "tr:l;i�
de <'lIh�cnç�o p:JJ"tIC ular.. compreendendo zo �,é em acões

.

I1a l�r�l?Orç��o da mesma natureza. t1;:.lS ações jú possuídas,
;:,W:.1!;i;l':-las_ o.u preferenciais, e 2 ":"�í exc!Ii:"ivaL�ênie eru
açoes preterencía,h. tudo pelo seu valor nominal.

A me�lida;' a, exemplo do critério adotado no ano

passado, del�rrpjnUIá f1 distribuição de duas ações novas

�.?r cez .an_ttgaSc p(lSMlíJ�:�::. corno bonificação, e Importa­
ra no direho de subscrição de duas ações novas. e da
m_e'�ma natureza, para dez ações antigas possuídas, orrã­
nanas (�O preferencj�is; e. ainda mais, na subscrtção de
HUIH açao preferencial nova, por cinuüenta ações anti­
gas po,�t1fda�. independentemente de sua natureza.

B.LUl\IENAtT.-. 22,' UE JULHO,DE 1.97� :

Com a presença do Governador Colombo Salles, li.

Electra-Aço AUQiJa S/A inauguro. hoje, às 10 horas, o

seu 110VO setor
.

de usinagem; outra etapa importante
da expansão da. tradicional indústria blurnenauense .

,

";3. mesma 0pom.mid,we haverá a instalação oficial
do Peste de Sel�'JÇO do Banco do Estado de Santa Ca­
rarína S.A. (que se encontra funcionando há vários

dias), .
constando também da programação uma ChUlTUS­

cada.
As "honras da casa' serão feitas nela Dr. Bernar­

do Wolfgang Werner, Diretor-Superintendente da Electro­

Aço Altona S. '!t.

eSCOLA POLIVALENTE
Brevemente o nosso Estado terá a sua primeira Es­

cola Polivalente, cujo sistema de ensino procura desper­
rar no aluno o interesse vocacional desde as primeiras
séries.

Para esse fim chegaram a Florianópolis o engenhei­
ro Jose Maria Araújo e a educadora Delcy Fonseca,
técnicos do Programa de Expansão e Melhoria do Ensi­
no (PREME), os quais estão em entendimentos com a

Secretaria de, Educação para a construção dó nevo es­

tabelecímento e treinamento dos professores que nela le­
cionarão.

.

A Escola Polivalente ficarâIocalizada no bairro do

Abraão, em Cocueiros:

PASTIFIClO BLUMENAU· LTOA
A finna Pàstificio, Blumenau Uda .. co�emor�u

no último sábado o término de mais, uma etapa das
nm'as instalações que €.stá· construindo 'à Rua Join­
villc', de"endo em futtu'o próximo passar a produ­
zir !Em casa própria as apreciadas "Massas Blume­
nau", de tãO' elc",'ado prestígio junto ao público con­

sumidor.
Em regozijo ao aconteCimento, os Sirs. Celso

:\ntun<::��' de Oliveira, Ciel Antunes de Oli,redra e Ad�
mo Antunes de Oliveira, dirigentes da organizaç:ão,
ofelt"ecera.11l till1a concorrida churrascada. regada a

multo "cllopp".
.

Enll'e os presQIttes ao almÔC'o estavam o Pre­
feito lVrunicipal, Sr. E,-elásio VieL'<t; os Veoreadores
nctor Fernando Sasse, Curt Jae-ger e Mário Ba�ato­
li; o �l'. H€rólio José, Gerente do Banco Come.rcial
do Paraná (muito atarefado e prestátlvo na rccep·

�'.ão ao/'. convidados): o Sr. W�lEon Miguds Praun,
Gerente do Banco Brasileiro de' l)es-;;ontos; os des­
portistas MeJchiGI" Barbieri' c' Amadio Norival Bc­

dus.'chi, além de muitos auiros convidad�s.
SERViÇO ELÉ'ITORAL

Uma equipe do S-e:l''vi-ço Eleitoral da 3a Zona eS­

tará se deslocando neste fim' de semana para dois
locais do interior do Município, proce!iendo a feitu­
ra e transfe.rencia de títulos eleitorais.

Hoje, a partir das 14 horas, G$ ftmcÍOllários da

,Tllstiça Eleitoral estarão na Sociedade Recreativa c

Esportiv.a IV de Janeiro, em Itoupava N.Qrte; e amae

uhã, a partir da.,> B horas (até às 12 horas), na So­
deidade ESlJIortim Garcia.J'ordão, no Garcia Alto.

FIM DE PAPO
Hoje que,ln completa mais mn ano de vida é (}

Tenent.e-Coronel Aurélio lI'farqucS' Belliard, Coma,n­
dante tio lo/Zao Regimento de nfantaria. (") O Sr.
e a Sra. liíarkus Zulsbach' estão de, partida de Blu­
menau. Ele, que. ocupa importante viisto na filial
da Cia. de Cigarros Souza Cmz em nossa cidade,
aCfjba de ser transferido para a i>imilar de Santa
Cruz do Slll. (':') O antigo Promotor Público da la
Vara d.a Comarca. e, Sra. Dr. Y;inicius Colaço (Cân­
dida) de Oliveira vieram passar () fim de semana

em Blumenau. Anteontem
-

jantaram no "Barril de
Ouro", �plaudindo o ,excelente trio paraguaio que
diariamente, se apresenta naquele restaurante. (':; I

Também .c$'tão faze,ndo anos neSita. data a S:-a. So­

lange Dieckmann, espõsa do Sr. Ruy Dieckm.ann; o

niédico José Arajo 0 (I Sr. Joel Margarida. (*)

Quem �e encontra em Btumenau h'atando de assun-

tos relacionados com o· Festival da Cerveja da Gua­

nabara é o Sr. Laércio Ounha e, Silva, Diretor de

Ouros Promoções, firma que p.romoYe a famosa fes.­

ta popular. Já contratou o Conjt�nt.o Alpino para

se apresentar no Pavilhão de S.ão CrS'tóvão. (�,)

A fam1lia Germel'. que I'ei5ide nas pro:ximid.ades do

c..1.mping Club ele Bltm1enaU', homenage;9.l:á amanhã
os corriponérites dá

-

Comissão Municipa:l de Turis­

mo. Um almoço em sua c:a5'a, com mu,ito frango no

cardápio. l *} Alfonso Leopoldo Braun, irmão do

nosso 'C'Onlpanheiro' Horácio' Antônio Braun, Reda­
tor-Chefe de A CDADE, foi classificado> entre os dez

primeiros aprovados no vJe�tibular' de Engenharia
à Universidade do Vale do R,io dos Sinos, em São

Leopoldo. ('�) 00 ProL Antô,nio Carlos Herédia é o

ma,i" 110,'0 integrante da Redagão deste diário.

Aniversarias

HOJE ESTli.O F_'_ZENDO ANOS

Sra. JtÍdila Hermann, espôsa do Sr. AdoUu'
Leo Hermann; Sra. N;:lÍr Maria P'tau, espõsa do

sr. Osmar Piau; Wílson Magalhães, filho do ca­

sal Pedro-Rosa.Magalhães; Sr. João Machado Ne­

to; Armin e Fred Bochm, filhos do casal Fran­
cto:co otto-Melanie Bochm; Sr. EriCh }.,übke; fto­
f'ana. Beppler, filha. do casal Pau10-Eulália BeP­

p!E:r;, Sr. Mário Rocha; Márcia Regina de Simas,
filha. do caSal Eland-Car:qJ.em de Simas; Neusa

Mana Dias, filha do casal Estanlslau-Irene DiaS;

Sra. Solange Gonçalves, esPôsa do sr. Nelson

Gonçalves; Arno José Nogueira, filho do casal Ar­

no-Lourdes Nogueira; Sra. Eufrásia Catarina 'dos

santos, espõsa, do Sr.. ,
Venâncio dos Santos; Mai­

�e Pereira, filha do caSáI Pedro-Maria de Laur­

(,es Pereira: Eliane Koch, filha do casal LeopOl-
.

é',o-Luíza Koch; Sandra Regina Villain, filha elo

casal Paulo Afonso-Elenita Villain; Sr. Mário ES-
.

pindola; Sr. José Jacó�Tomazi; Marize l.tana, fl­
lha do casal Dorval-'llf.úl.ria Nami Lana; Dr. Hé­

zio Silveira de Souza; Pedro Luciano caropreso;
sola.nge Dieckrnann;. Ivo Krieger Leo; Guttler;
Cláudia Maria Spengler; Marcelo Silveira; Ester'
PetrigowtBch; José Roberto'Maestrini; Adem1r
Mosér, filho de Mário I.Lídia) MaSer, resitlente em:

Indaial.

POSSE EM BRASiLIA
T01T!.Oll posse anteontem, e!.11 Brasília: 110 cargo de

'

Sub-chef(' do Estado M:aior das FO:'çõt,S Armadas o

\rice-Airr.llrante Hc-rik :rvl8rqucs Càrrrinha ,

BRO-r{1 - RECEPCíONiSTA
O Broto Rosángel� \'lcl'ner. está fazendo o curso

para recepcícnísta da VT FAl\fOBC. patrocinado
pela SOC1L ..A..., juntamerite COIU maís urnas 50 1110-

cas de nossa cidade. L I B E R AÇ:A O

CASAMENTO

CONCURSO
A Fundação Hospitalar de Santa Catarina .. Iará rea­

Jízar ,:onc:ll:w para o cargo de auxiliar de enfermagem
e escruurano, cuja lotação na Administração Central e

T,ni�lade� hospitalares e assistenciais que á Integram, se­

dara pela ordem. de classificação dos concursados.
A idade mínima 'exigida será de 1 S anos e, l( máxi­

rnu de 40. devendo os locais e datas do concurso se-

1 �m es�abe�ecidos· pela comissão examinadora, com pré-
VIO conhecimento dos candidatos.

.

,

A inscrição estará aberta aos interessados no perío­
do de ::;1 dolwlTenle mês a 11 de agosto próximo, na

sede da Fundaç:\a Ho,pitalar de Santa. Catarina.

.

[I Departamento Nacional de Agll:t� e Energia Elé­
trica. do. Ministério das Minas e Energia, por d::�p;icho
de "cu Diretor, aprovou a comprovação da aplicação das
quotas. 1.10 Irnpôsto Único sobre energia eléíriça,' efetua­
,la pel<iS Municípulidudes (�O Estado de Santa Catarina

. Autorizou, também. a liberação das quotas disponí­
"<'1", comorme consta dos quadros

. modelos 7� I e 7 3�.
anexos ao processo.

.. No dia 14 às 17 ;30 horas, caEOU-f,C na Cap.ela do Co­

lé:?;io' Cat!lrinenl'e a linda ]1.1. da oraca Pain Ne­

ve" com o jovem Médico Reinaldo Coelho. A:JÓ3
a. cerimônia relígíosa, OE noivos 1 eceberam os con­

vidados com uma maeníüca recepção. l1Q3 salões do

tradicional Santacatal'ina C01.mtlY Clube. a c,uga
do maítre osvatdo.

'

ELKE BELL

... Ell:e Hering BeU foi convidada para a ínauguraeüo
do III Encontl�o .Iundiaier...se de Arte. no dia 15 às
28 :00 horas. no' Parque JI.'Itmicij:rü "Ccl1.1endud·,)l"
Antônio Carl}(m�ri" . O convite veio'assinado pela
8m. Dulce Ribeiro Rimon�en e pelo Fmfeito de

.Iundiaí ,
Sr. warmor Barbosa :rvI�rtil1s. Como

convidada especial a Bra, Maria Zilda Natel, la.
Dama do Estado ele São Pnu:o. Elke.pB.rt"cipa' da
exposícâo com s quadros de sua última fase.

HOJE TEM iNVEST IMENTOS

Con.l um plano de investimentos cri;do para o pra­
zo de Clnc(,. ano:;? o Contrato de lnves1imento ]\'[eu".al
(CUl), do Grupo Big-Uriives.t, apresentou o menor in­
J.!ice de dC'S'i'nloríz:1I.:;ão durante·a fa;:e reces;;iva. da Balsa:

o�olTida no segundo >.emestre' cu ano passado.
lJm cotista que tenha começado com o ClI...t em

1 l)6ll, cem um plano de Cr$ 5. OOO,fi() disporia hoje de
Cr'!. 18.650.00, valorizando, assim. em :l1:1 ':"é Ú' ,eu ca­

pitaL en1 (":pcnas ;2 111e'3C-;;_

.. Em Rio do Sul: '0 PonIO de Encontro.
Em Blurr,emUl: Cavalinho Branco. ].-10;n110 do Va-

le, Froshin (' Chez Vikior. ,

Em Brusque: B�;.ile Qficlal das Dé'butantes. na 80-

dedade E. Paísan:iu.
Em Florianópo1i,,: Osca.r Palae:: Hotel. Ciube D:Jze

de Ag6�to. Santaeatarina COlUltry Clube. Éscor­
pios e m"a infinidade de bal':;;Jnh03,

ANIVERSARIOU ONTEM
... Quen:, anivel'mri,ou ontem foi. o Dr. otto Joel,Mie­

burg·. diretor da CIHAB. em FJori:múpo!i3. a.S pa­
rabéns cle A CIDADE SOCIAL ao ,im'em amigo.

CADASTRO
Vem:edor da concorrência púbÍica para a elabora­

ç�o do Cada�,ro Técnico Municipal, o Grupo de Plane·
jamento Integrado (GPl; começou os trabalhos: de le­
vamamento das unidades imohiliárias l()Çalizad��s no c.en­

tro- de Blumer,au, eslündo praticamente concluídos. O�

rcalizílr..:0s n�1 pe�iferia da cidade..
�

O levantamento das t!nidade� ,imohilii.rias em todo
L'. M'l!níc�rio de Blumenall consi:;t� no preenchimento de

ll:rn [mn111lúrio PiópriO. coust;:�llllo o nome do nropric­
t5!lo do imóvel. meu'agem do terreno. e da c.as�'., es!",.·

,,'xternamente.
,

Na zona centrai da "Cidade-Jardim" os 'n,b;'Jhos
foram 'iniciado:' na Alameda Rio' Branco e vão e5teUtler­
-ce posteriofnlente its demais artérias do centro da tll'l'e.

CHEGOU À BUJMENAU
Chegou esta Eemuna li Blnmenan. vindo de Petró­

polis 'Rio de Janeiro'. foi O' jovelll Se Bl'Jga.
Veio rever seu 10Vé Rosa Zendrol1. gmnação cada
vez maior.

BAILE BRANCO

.. A bonita ex-Mis3 Fernanja Paim NeYC3. e,tá mi­

l1i�t.rando CUlBOS de postura e ::mcllnr.ento, para qne
as 111ellinas-l11ogas debutant.es. tf!ul1am me'hoi'

orientação de como se conduzir na tão e!:p['rada
noite,do Baile Branco. CONTRATO

() mn1rato para a cOR<;tru�'ão da nLwa ponte que
ligarú Florianópolis' ao contincnte vai ser assinado de­

pai" tle amanhã. às 16 hora�,; no Palácio dos Despachos.,
na pre>ença .uo G(wernauor Colombo Salles e repn;:sen­
tame� ua COUi>trutcra. Norl"Clio Or!ebrccht, fimla \�en­

cedora. da concol1:ênci:L
A 110\'<, ponte (\'e]]lo sonho da rente ilhôa e neces­

sidade v[la: para. o c0mple.'l(o viário da. Capital) terá
I .050 metros de complimcllto e quatro \'ias de tráfego.

A ;>ua altura no canal será 17,5 metros e o w...aior
,iio li\Te terú 200 metros, !>endo os ele\'ados formados

por duas eslruhlra., autônomas independentes e parale­
la", com eixos afastados 40 metros.

.

A C.Ql1Mrução da nova ponte não implicará no fim

da tradicional "Hercílio Luz", que c.ontinuará como pas­

:,agem altelTlátiva e como símbolo da C::tpital do Estado.

UM POR mA
.. "Aqueles que amam ,JTo1undamcntt' jamai, (n'.'e­

·111€'ce111. poden: morrer de H'lhiC:E-. mas morrem jJ­
vens" .

AO PÉ DA COLUNA

.. .A.nivcr;;ariou quurta-i'c-ira p�E�ada a jovem :Moema

Rocha. Cada yez mais, admiro a �il1lpat;a
cativante do jO'i'em po",ta Lindolfo BeH.

Despedindo-se dos anngos. o Dr. r"lrnaldo Coelho,

AgrÔllGlUO da ACARESC. em BIUll1€111U,

'Cada vez mais fbne o nnmõro do Zi'ca Müller
coni a Estelinha.

V I. S f T A
S0b o comando do Brigadeiro- Terra, uma deJ.egaç.ão

da E5cola Preparat6ria ele Cadetes do /\1', da cidade de

Barlnlcena (IvrG), chegará na tel'çafeira próxima a Blll­

menau, \isitando na oportunidade as dependências da

Arlex S. A. Fábrica de, Artefatos Texteis.

O� . vi�ilantes serão homenageadO'> com um almôç.o
na Cantina daquela indústria. viajando em seguiC:r.. com

destino a Joimil!e.

·F I A T 50Q
Possivelmente <eri ue Cr$ 6.000,OtJ a C_r$ .S.OOO.�ü

o preço co .carro "Fiat 500" que a empresa ltahana �lat
deseta fabriéur dentrli) de dois anos 110 Estado de· Mma!>

Ger3is.
Tal preço equivalerá ft :;0% ou 40";; menos. do

CJt:e os dcmui,; carroS' populares produzidos no Br:::sli.

F E S T A -D E SAN TI A N A

No, dias 29 e 3(} do corrente realizar-se-á em C�L­

nelinha
�

a tradicional Festa de Sant'Ana. padroelra da-

SQiliOS .UII!_" POVO EDUCADO;
MANTENHA A CID.liDE LI1l1PA

Sénsacional PROGRAMA Du'PLO
filme _ PIERRE BRiCE. ":01110

BARKER e KARIN DOR em

O VALE DA MORTE .

Tedmicolor - 10 anos

E�perm.lo por n1ilhare5 de '·',pcclndürc<;. eis llqui'.no­
vamcnte mais uma emrl)l�anIC �l\'entura de \Vir;netou!

\'o:ê viaj:t1";.Í �ltnl' �s nrn !llUll{io 'Inisterioso conl \"""Ínl1c­

tOH e Shaltemhand no Vale da \'lortc. onde predomi­
nam as aventuras'e as emoçõe'!
2'? filme) - GI:-lA L[)LLOB·R(GlD.'\� BOU HOPE.

,LENE DEl\JONGEOT i1tl �Hper comédiu

O MARUJO TREMENDÃO··,

"RIFIFI 70"

,

As incríveis aventura;:; do agente mais cômi­
�o do. muuào! ... Por entre boas gargalhadas ...
fogos de artifícIos e fogosas agentes secretas!

RJ!IFI 70 - um filme feito. para divertir!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Rua 15 de Novembro 895 .; Fone 22�1 059
CARROS

.....
'; Al""to

I FUSCAO AZUL PAvAn .

1 OPALA STD 2S00 VERMELHO ......••.
.

ESPLANAJJ..'\. AMARELO TETO VINIL ..

.

DAUPtliNE AZUL .... " .... ;.,.- .•..•.
FORD PREFEcr AZUL •.......... : ....

VARIANTE AZD;L ,DIAMANTE •...• ".
! V.OLKS'W:AGEN lX.ZUL .•......... '.' ..••
1 ,VOLKSWAGEN PÉROLA ,..... :•.......

1 VOLKSWAGEN VERDE GUARUJA •...

1 VOLKSWAGEN AZUL TURQUEZA ....

1 \!OLKSW�-\GEN VERDE - II!- Sf,RIE , . , .

KARMANN OHIA PEROT.A . i, .

CARRO
1 GALA.XIE LTD .. amarelo' ., ..

1 CORCEL G1' Gelo' Teto de Vinil., ;.
1 VOLKSWAGEN Gelo, •.• »: •••;. , •••• ,.
1 VOLKSWAGENVerde.; •.• ; ••••.... �

1 VOLJ{SWAGEN Verde , .. '.;: .

1 VOLKSWAGEN TL Verde '.

D.K�W. MaÍTan : .

D.R:W.· Azul ., ', ....• <

GORDINICinza •.... ; �.;
SIMCA Azule Cinza •. � � •• ; ••• � 1 '.' ••

RURAL Verde e Branca .••...•.. :,; ..
KOMBI Gelo ;.••.••
KOMBI Gelo <••••••• � • ; .

CÁMn'll·IONETE Eord F-ICO ; ... ; ..
CAMINHÃO Meréedes 'trok •••••••••.•

C.Á:MiNHAO Mercedes � •••••••• � •••••
CAMINHÃO Chévrolet •••.•..•••.•• _ •

1 ALFA ROMEO (barbada) 12.000,00
.

Veículos Q1l3tr.o . JlOf}a� Ltda.
Âgora,:&;exQ. a"I\-fetí:Ópglitaí:i:a 'dO iÍéspacnoS .,

RUA 7 DÉ SETÉl\:tBRQ '4� �. C: Ii.. 545
.FONÉ: Z2-ll295 .;;.. Í3I..�Au.sc�

.

·ANO
_ 1969,

1969
1970
1965

.

'.1961
1970
1966
1958
'1%5
196�
1966

.. 1962
1964
'1950
.1967
1959
i970

,

CONOSCO, A M.4.RCA E '.'\ COR DO CARRO ZERO
QUILÔMETRO, E COMO- VOCf': FEÇOLHER.

FINANCIAMENTO ATI!: 36 MESES..

AUTO VALE TEM o
CARRO QUE LHE CONVt:M

I
����========::!'/

.

AUTO COPA "10"· LTDA.·
.

OFERTA tiE HOJÉ DA AUTO
...

' ...

COPA 7:0:'
..

.

ANO'
71
70
70
69
'71
69
68
69
66
72'
.68
66
65

VARIANTE . �. . ............•.....•...

CORCEL' __; 2 portas' ••.•.. ;.: . '; .•.......

CORCEL - 4 portas •......... : ..•.....
CORCEL --:- 4 'portas •...•........•..• , ••

FUSCÃO
'

: : ;',

VOLk"SWAGEN •.•.

'

.. ; •.•..••... ; •....•
. KARMAJ""N-OlJIA . '_ :.; �

.

KOl\fBI , .

D.K.\V.· .

OpAL,A. OK. - 2.Portas - 4 Veloc•••.....
AER0-'\VlLLYS • • .. \ �" ..•
GQRDINI,· •.•.. '...... ·' •. 0 •••.••.•• :•• ".;.'••• , ••
VEMAGUETn .: •• : •......•.• , ..• ;. : .••

'GARAGEM.DE ESTACIONAMENTO
COMPRA E·,VBNDA'DE CARR0S NOV03.E
USADOS, FLNANCLIDOS DE.6 À 36 MESES
Rua 15 de Novembro, 1439' - Forre: 22..0574

..:.. llLt.il\:ffiNAU �.

COZINH'EIRA
. .',

Cozinheira ou.Senhcra que saiba preparar
. lanches encontra

. colocação imediata.
.

Tratar na Churrascaria "Adolfo" ou Pôs-

,
• Divw.gue

Em' Piçarras,
apartamento.C/2 dor­
-mítóríos; 110' 2�

. andar,
mobiliado; . únicos' 2
terrenos, frente para
o mar. outras casas
bem situadas; na
Prairiha"

.

úníeo terre­
no beira-mar, com

18x40ni, duas frentes;
Itajuba, e 'Enseada 2

. terrenos. beírá-mar:
em Barra Velha, tiL
versos lote$,. preços
populares ..
Tratal' c/Duque, em

Piçarras na! Rua Rio
Grande do Sul,. 85, OU'
na Rua Carlos Lange,
58-Fone 3209, '- em

o

Joinville.
.

Na Ponta Aguda. � 800 niet·ros da ponte -

Imediações .

Edifício Barbieri ...:. 20 metros da

República Argentina, terreno medindo 1.200 me­

tros 2, OU em dois lotes de 600 metros 2.

VE,NDE.. SE,.

LI A' C!DADE "

: Discos: StlCessos naciona.is e internacionais. Varie­
'Qade seleéioI1ada de discos alemãeS. e regionais (pandi­
nhas). o "(iisoo da r:emána" é um tremendQ ba!l:\t{j. 'Úl�
timas.Dovidades e.ÍIl FITAS VIRGENS·e 'GRAVADAS
I\fINI,K�7: Chromdioxid (óxkto de cromo). Você, tám­
bém pode GRAVAR as músk.as de seu agta,do. NOVA
UNHA de ESTEREOFONES. SONOFLETORES (cai�
xas aeústica..�) para toca·discos, rádios portáteis, gravado­
rés, ··etc. Instalação de. MÚSICA. AMBIENTE.

.

SUALIVRAR[A
�

.

nielhor' som da cidade
Rua 15 'de Noyembrb 1340 - C.P. 674 � Fone: 22-1375

BLUl\íENAU (SC)
HoralS·

Ho_1 Glória
&_ �.'I! SelDilitO. 'M.:

. .
..

LIvRos - LOJAs '

LIVRARIA J!: GRAFICA DO VALÉ KA.
Rua Marecllai .Flotimo PeiXoto. :h
TlPOORAFIA.E �VÉA.RIiI. BL1JlII:ENAlJENaJl e.A.
n di Novembro, Ilt.. •..

','
.... ; .. ' " .. , ....FARMAc:IA$:, ' •. ,..... ,.

DItOO.ARIA !t lI'ARM:4Ca, .,eA'li�9 ••A.
,XV de Novembro. fi4.-1l.

. .

;F�CIA &mTAB -'":xv d. JiOV'lIÍllbtoj 111•.

. . .

DR. OTTO HEINRICH
C.P.F. 00.48. 43.939

Cirnrgi!i.o Dentista - Iniplantodontist�
clinro de Cil'1lrgia e PROTESE DENTARIA Il\1l'LA­

TADA no Hospital LaliboiSiêre - Paris
Curso de IMPLAl'TTOLOGYA na. DAI.O.S. - Bremen

P05t-Graduado em PERtODONTIA e MEDICINA ORAL
pelo Ncw Yol1s; Unive:ralty-CaUêge ar Den1istry.

Rua. Floriano Peixoto, 35 - Fone' ::l2-:1339 - Elumenau

ALÁDIO MÊRICO
. ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTONIO L. BELLI -- C.D.
DR. ALADIO MÉRlCO - C.D.
CIRURGIA - CLí�'1CA - ORTODOl\'TIA -�

PROTESE - Ar-t"ESTESIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto n? 75 - Fone - .22-0157

.

BLUMENAU - SANTA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇAO
DR. LEO CARVALHO.. .

ii�

C. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRA.FIA
Hospital Santals1bel
- Consultas: ....,_

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

DR. AN'fôNIO C. LOOREIRÔ
C.F.F. n9 028673899 ,

. Doenças QO Coiàção ..:.. E1etrocardl�graf1a'­
Ctll'$o de'espeeíatísação em Cardiologla� no Hos­
p1tãl das CllnlCas â,e São Paulo (servíço do prof.
Luiz V. D ..Court) . Atendeno Hospital Santa Ca­
tarina. (Ausente no período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estagio e participando de
congresso nos EE.UU.).

ORo ANTONIO MARCOS UUAN
C.P.F. 003'113519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
CONSULTóRIO: Hósp, Sta, Catarina - Fone: 22-14«
RESIDllNCIA : Rua São Paulo, 1587 - Fone: 22-0505
,.

.

CONSULTAS: Pela maiÍhã c A tarde .

Clínica. e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP

.

SANTHIAGO
-CRM970-

Curso de especialização na clínica de oftalmologia
da trntversicade de Düsseldorf (Alemanha).
consuttõrto: Hospital Santa Isabel.
At.ende com hora marcada.
Djàriamenté das 8,30 ps 12 hs. e das 14,30 às 18 us,
Fone: 22-1626
Residência: 22-1358.

,
Os últimos lançamentos da moda masculina e femi­

nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­
sa e banho _ Tapetes e cortinas - Fudo para o seü

lar nas três lojas da "Casa feiter": � Rua 15 de No­
vembro, n9s 519, 593 e 643 • -r+ Três enderêços que. ga­
rantem artigos de qualidade, .a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco .....,. CBC c Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especiâ] Banespa.

.

�----------------------------------.�- . .

'(PARA O TURISTJ\')

CASA FLAZIIINGO LTDA�

A CASA DAS TOALHAS

O maior e mais variado sor-

timento dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do Itajat

Filiada ao: Diner·s. CBC. Carte Blanche, Citycard.
, Cartão Bradesco, etc.

.

Rua 15 de Novembro, 367 _ Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos _. Roupas para ca·

valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes _ Ca­
misas 'e lingelie "']I,fafisa" -
Artigos para bebês e crian-

.

ças _ Felpudos _ Guarni­
ções de mesa _ Cristais
"Hering" •

_. Atende pelo'
serviço de reembôlso aéreo
postal e rodoviário - AssO"
ciada do "Diner's Club'·.

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche". - Rua 15 d.
Novembro, 759 --' Telefones: .22-0277 e 22·0413.

Artigos domésticos - M6-
veis ...... Brinquedos - Te­
levisores - Confecções pa­
ra damas e cavalheiros -

Artigos de caça � Çlesca.

l"ro5SÍga preferindQ l'ROSDOCIMO

AD'OLFO
(BAR - CHORRASC�IA � REST�lJRANTE)

Especialidades. da casa: galeto - costela'_:__ lombo de

porco �. frango ao espêto _;.. filé de peixe .,..... camar�
(:. "àquele" T·Bone Steack - Ambiente de amigos para·
o "bate�paJ?o" _ '''Chopp'' em .caneco.

.

IWA 7 DE< SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22-1240 .

pPo:fissi·QQ'�i·s
DR. CARL HEIN%· PETERS

C P F - nV 00373066. '

ClíNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS - OPERAÇÕES

Rua 15 de Novembro, 550 - 8f'·.andar - Coni, 801lZ
EdijfciÓ C(1tarmen::e

BWMENAU Santa CatartntÍ
Horário de Consultas: 9.00 à.I 12.001&. 14,00, à;r 18.00.
De 2�·fejra à 6'f"feira.

.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTORIO� 22�1096
Rf:SID�NCIA: 22-1396

ESCRITÓRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003,848.609

RENATO WOLFF
CPF 1.03.136.999

GILBERTO A. RUFINO
ÇPF 033.365.739

CAUSAS CtVF.Jf), COMERCIAIS, FISCAIS,
TRABALHISTAS E CRIMINAIS. ,

Rua XV de Novembro 504 _ 1Q andar Sala. 5
_ Fone: 22-1953 - Blurnenau.

.

Dr. Eugênio Dom Vieira
ADVOGADO E .ECONOMISTA

(�tróS'OÁB-SC .1261; bREÉ;"l:�Reglt4.ti26; .,
'

.

CRC 0739; CPF. (06645709)
Escr1tórlo de Advo\1llcia Elspeci9.llzada em' DIRElTO
TRIBUTÁRIO: Ifup6sto dé ,Rénda; IPI, !CM. RE­
CLAMAÇOÉS '... DEFESAS • RECURSOS - FUSOES.
TRANSFORM..�ÇÓES E' DíVISOES' DE EMPRSSAS •

Rua· dos . DhéUll. 8 -- Edif1cl0 .Aplub :-' 89 - conto ..
Fone 4731 _; FLORIANóPOLIS· BC.

·AIRTONARivAL REBELLO

-AD'V O G A D-O�-:-
Rua 15 de Novembro, 550 - 159 andar
Edifício Catari.nense -.- Telefone 22-1555

B L U M E NAU - se

ARAúJODR.
l\fédlco EspeclaUsta de O1Ivtdl)� Narb fi Garganta '

ClínIca e Cirurgia da Surdez �.Endoscopia Per .

0.raí - Ciru.r.gIa d.a. 0abe.ça
e

pescoç.�.. f'Consultório no HOSPITAL SANTA !S:ABEL .'

Horário das 8 às shli e .

das 15 às 18 hOr»
",o.o===, _ J

Passe horas agradáveis no

"clube da colina" . Restau­
rante sob a direção' do Sr.
Harry Schulze _ Salão para
festas - Canchas de bolão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo, Telefone: - 22-0947.

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCCY'
RESTAURANTE II,

gf��� pratf!�!���emã
Músicas

.

típicas ;:_. Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma"
Alameda Rio Branco, 165 - Telefonei 22-1363.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. - Locál bastante
frequentado pelos bons "gourmefs" - Chopp da "An­
tarctica" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, n9 560 - Telefone: ZZ.0334
com ar condicionado

e· :���m8ro·
açll-Qç.,

temos em exposição permanente os
melbores artistas barriga-verdes.

renilils,. çcrâmica. objetos, bôlsu, .

.

colares de couro, �o6re' e' latão,' llIléis, pulseira",
pedrll$ do vale (pr'.! dar sorte), ,.'

cartazel1,
.

litenltura barriga-verde, pintura,
escultura,

' -' .

gravura,
tapeçaria, totografia, crocbê, velas_

vendas a prazo e por reembôlso .postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs. - 18�às 22 hll.
�

,

i-,
,;

TIPOGRAFIA
CENTEN;ÁRIO

Impressos em geral'__:_ �fateria( e�olar e· de escri­
tório - Brrnqucdo8 - Artigos ·para· presentes.·
Rua XV de Novembro, n9 1422 �: "

'.
Telefone: ;_ 22-0932

.
.

.
.

...

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



- Bom ri TJD da Federa­
cão 'életi-nie esta puníçáo
por diversos motivos" e eu

respe;�o rígorosamente a

decisão dos 'homens', da­

quele. orgão disciplinar.

Porque no jógQ Avai x

América não vi a -agres-
são ao auxiliar' José da
Silva Mello.

'

a'Brusque
, não estava,' fiquei 14
dias .fora daqui, tra­
balhando no ConcuriSO'
"Míss" Santa Catar�­
na.

- Sim, c llorqúe foi absot­
vído no caso da Loteria
Esportiva, quando anun­

eíavam- pena' aé 6 meses de
, 'slIsllensão?'

"

_::_ Eu 'tive uma defesa bri­
lhante do meu advogado,
Harry Egon Krieger; que
conseguiu 'provar que na­
da fiz além da einaeão cló'
um: fato comum, sem le­
vantar provas incrlmi��­
tórias contra, nínguérn.

'

- E os lio dias vão n�al'
assím mesmo, ou vai recóí:-:
rer?

'

__:' E agora. já está autori­

zad9' a dal' entre,vistas ?

29), No inquérito, falei o

que realmente aconte­
ceu. ou seja, que não
vi . � agressão.' cons�­
qüenteménte houve, dí- '

vergêncía.
'

Nas duas vezes que o

Tribunal se reumu pa-.
ra julgar o meu caso.

em.nennuma delas es-

'tive utesente, se bem
que na 1'!- Só recebi o

reeaôo em cima da' ho­
ra e jã'estava em Blu­

menau e a 2'!- Só vim
saber na 2fl. felra, apos
Ó ltllgamento. Os- tele­

gramas roram enviados
- Pode ser, SÓ' que então
não contarão comigo, POIS

- Tam.bêll1, 1301'
' intermé­

dio do'Dr. Krieger" já re­
corri e 5'). feira (onterri i
próxima seria feito revi­
.são no, processo. ,

- É verdade �ue QS ar�l­
tros do interior serão auxr­
liares lia, fase final ?

,

- Edemar; você sabe que
dependendo 'do assunto eu

pOSSO falar, agora em al­

guns eu prefiro 'ficilr ca-

lado. ,

Por
a,

doiscInco a
. .'. .

. _.
.

A.A.T.C.. Hering venceu
mermann. :a,uxiliado por Euri­

'co Abreu da Silva. Venceu a

equipe, da Hering com: Sérgio;
, 'Marcelino, Avelino, Domingos
(Odacir) e Zéca. Perdeu o

Três peixinhos com: Joel: De­
Incas (Moacir). João Adriano,
Baiano ,e Tatú.

'

2'? Lugar - Guarani 3
39 Lugar - Metisa " ., 4
4Ç> Lucnr � Amazona ., 5
59 Lugar - AA.T.C. Hering 7
6'? Lugar - Besc e Três

Peixinhos .. .. .' 9
79 Lugar Olímpico 13

, JUVENIS:

CLASSIFICAÇÃO }<;I Lugal',-:- MetiEa ..
,.

29 Lugar Amazona,
Olímpico e Gesc ,... 5

39 Lugar '- Palmeiras e

A.A.T.C. Hering.. 6
49 Lugar - Guarani .... ill

2 ,,�,,' 59 Lugar':� Três Peixinhos 12
juvenís.

,

, Depois dos jogos de quinta­
feira, a cclocação ficou assim

por pontos perdidos.
,

ADULTOS:
19 Lugar Palmeiras ,

r,

SOMOS UM'POVO EDUCADO;
MANTENHA A CIDADELIl!1PA

.;' ,Á BARATEIRA" O PERIQUIT(f,DE
OURO, CICE,RO AUTO PEÇAS, SUPE�
l\IERCADO ,REAL e IND., :TEXTtL, ,E
Cl!4..� HE'RING, vão pr.Qporcionar ama�

nUã pe�a: RÁ,DIO ALVo.'RAD1\, o sen�a.�
,ci1)nal �prõlio' decisivo· do Campeonato
'I ",' . " "

"

Carioca: Flarnf"ngo ,x Flum,ine nse
Transmissão. de: EDEMAR ANNUSE:CK

'

Comentários, de,:' AURÉLIO SAD'A
',:UE,CASCAVÉL: ,

"

,

CASCAVtL ,X PALMEIRAS

Cobertura de: DALNIO BOZZANO
P-IantãoEsportivo �de: l\t'[ÁRIO GIELAND

Sempre ,em colâbora�ão com

A, CIDAD;E, ,o seu jornalG'
ri_LV8'RADCL4

1>"
'

Caça e

',REGIONAL

A, tabela' do -reglcnal ficou
assim.

, Alvorada x

Ipírangn '\

- É, o Diretor do Departa-
'

metitó de Árbitros que dis-"
se à v?cê ?

- O Sr. 'Momei Gomes,
está, satisfeito com a eIJ;.­

trada que dei .no meu re­

curso, .tem-me incentivado
e por isso riân creio que
tais íntormacões tenham

próeedêucía.
�

Concórdia x

Canipeão d:l'
Campeão da

,'No Ipiranga Atvcrnd:; X

.Tpirang«
'

, DIA '1118

Nq lpiranga Concórdia x

Ipiranga
'

',' DlA,14/8 '

.

.

'N"o Ipiranga Agun Verde 'x

"Alvorada

'No Ipiranga
Chave "A", x
chave ··n·'

,PEDRO ltl'OfJR,Jl NÃ.O� 'FEZ
,

'

,

liCllSll(:õJJS 14\.0 ltJfl80'R

4

Nos nastidores da Fe­
deracão; todos estâe> a fa­

vor de Pedro Moura. A
maioria acha que ele co­

meteu apenas falhas nor-:

mais, que poderiam ler

acontecido com qualquer
outro juiz. 6 próprio.
técnico do Figueirense,
Jorge Ferreira, em de­

elarações que , prestou a

outros Órgãos ínecentou:

o juiz de qualquer parti-'.
pação no resultado da

partida.

Pedro, após o jogo, dei:
XClU o "Orlando Scarpsl­
li" é veio direto para sua

resídênca , Jantou' lazza­
nha, tomou muito vinho
e depois foi dormir tran­
qüilamente' o sono dos
justos. Desde, segunda"
feira' até ontem, Pedro
não leu' jornais, nem ou­

viu rádio, nem procurou.
saber cotllO tis crítkos e'
repórteres classificaram
-o seu trabalho. Aliás, ele
mm,ca faz isso. "Eu n�o
me importo c::mi o que os

outros falam ' de - mim,
pois conheço bem o ca­
ráter e a

. personalidade
que tenho" .

Mas, ontem, atenden"
do a tim pédido dó re"

pórter para esclarecer as
versões de qüe teria _feio

to acusações ao, Major
Qrtiga'l na súmula do jo­
go, Pedro fechou: o sem­

blante com um olhar de

pasmo _'- .. e nos .pergun­
'tóu: 'A�u�a�õ�s, que
acusacôes ? - A minha
súmula teve uma narra­

cão fluente, concisa. Eu

ápep,as' fiz citação a um

fato é não acusei nin­

f!ué�l. O que o Major nos
falou (a mim e aos dois
Bandeiras) foí

'

escrito,
Eu não, acrescentei nem
uma virgula. nem mudei
nem um "8", Agora, de­

ploro que esse fato seja
interpretado como acusa­

ção.

N.R .
....:...... No comentário

, qúe fÍzemos sobre {} jo-'
go, abordamos detida-

'mente os erros do. juiz.
'Pedro teve, de fato, algu­
mas falhas, mas não te-·

.

mos dúvidas de que é

um homem debca for-;.
mação,' um profissional"
decente e honesto, e que
'está 'beu1:

.

re-coniendado
'

'no quadro de api,tadores i

principalmente pelas suas'
três ótinlas atuações a11-

"

tes da partidà de domin-

go e111'Florianópcllis, 'in-"
clusive apitando, com

muita segurança e tran­
qüilid�de, o clássico su-

,Ena, }Iercílio Luz e Prós­
,

pel;a,' 'considerado um
dos'jogos mais difíceis de
Santa CataThl,êl.

. - .........

Pàlsandu para atê dezembro
,A decisão tomada., pela me smos adversários, do segunda está sendo ,anun-

dir�t��·ia do éÚuh; :&Víll·ti- :,cal11peonato. E de momen- ciado. Até'o presidente Ci-I
J

to cónseguir clubeS- de, ou­
'iras Estados" também, está.

difiéil' além, de ser' bastante

cne�oso. Assun, a -direto­

ria; paisanduana agiu cor­

retamente parando com o

fütebol até o final do ano,
, pàra 'deternliúar n o v a s

construções. Es::.e exemplo
do Paisandtl, deverá ser

seguida por 'outros. clubes,
'

,

1'0' Soncini, do' Palmeiras,

cheg-ou li dizer à 'reporta­
gem que depois dos amísto­

::os com' o Cascavél, é bem

provável que os jogadore3prá ,ninguém, é eVid�nte
que a re'alização de pelejas
talEbém ,Se ü.ll'lla ci.if�cil.
especiahl:ente porqll:e o tor­

cedor, que e bastimte ,exi-'
'

'gente. não gostaria de VEr

-' _.

,entrem em fé.rias de um

mês, ou ,ll1ais até. ,Próspe­

ra. Caxias e Internacional,

também pretendem .. ·: següir
cam li idéia.

dispensados pelo Paisandu, qu� dará há muitos de-
. les, pásse livre.

'
"

o MUNIcíPIO de Útguna, não deverá

l}articipar dos próximos Jogos Abertos'

de Santa Catarina, marcados para Ou-,
tubrO' em ItajaÍ. A falta de incentiV'o- fa­
rá cam que mais uma vez, aquele mu­

nicípiO' esteja. ausente ela maior festa

poli-'eSporti\'a de'Santa Catal'ina. ',R O

COl\'lERCLI\RIO de Criciúma, est;;í. _con­
cluÍndo Ó· seu Ginásio de Esportes; O

clube sulina, está solicitando agora uma
,

,colal;lóração, do govêrno do estac1ó, pa-
,

. 'ra que seja libe:rada uma _verba que,

pernrtta a conclusãfr das 'obras . ., El\l

I

BRUSQUE, Aurinho da Silveira, contí­
nua preSidindo o Carlos Renau..x. Nin- ,

guém quer assumir a presidência 110 '

"vovô" dQ futebol caiarmense, que pa-
'

rece-nos ficará mais uma vez de,fora
elo estadual de 73. l!IIIt ESTliO confinna-

,

dos dois amiStoso� entre Caxias e' Cas:"
cavél do'Paraná"para Os ,dias 2 e 6 de

1)..gôsto. O prilill�ii'� jogó, scrã em Join-'

ville, apróveiti!-mlo (> Ca��avél a sua

vinda a Blumenau, onde atuará 11cr dia

30, conü:a (} ]_>almciras. _ À PRESEN':
ÇA da Ponuguêsa . fIe DeSllortos

gTamarlos catarinenses, ainda não está
, confirnul.da. A, esqua{ll'a lusa, depende,

, de ,rários detalhes e de muito dinhei­
ro, !larà ll,quí comparecer... SOllmN'J'E
nos, pr�mejros ilias de Agôs'to, é que a

SOcieda(le DeSlloi-tiya, Vasto Verde, po'-
, dcrá Íltilizar seu Giná�io de Esportes,
para treinalnentos. 'Nelson" Busarello,
espera contudo que o Ginásio t-enha
cOll!1içôes, llara os jogos do estadual de
,Basquetebol. • OS,ENXADRíSTAS te­
rÍÍó' o dia de hoje 'completamente livre,
ficando plim, ama!lhã. a última ro(lada'

, �.
. .

' ,

da cOllilleticão nacionaI., que" terá a ro-,

,dada tIerraÍlêira disputad;t com, muito,
Íllterês!;e. _, OS TRATORES já dei.:t:a-
ráln em' condicões o téTeno -onde será'
construída' 'a piscina 'do Grêmio Espór-

,
tivó Olítnpico. Os trabalhos de conére;­
tagem deverão começar' em breve, s'e­
gUlldo ,;}, reportagem pode vereficar "in,
loco", na ,tárde de ontem. Os aSSocIa­

dos 'do 014npico,' estão
.

aumentando
,

com a construção da piscina, tendo·
muitos, blumeuauenscs "já solicitado, fi­
liação li 'ag'remIação. ,

dil
JOGOS':FINATS
DIA 1518

da
No O:impico Campeão da

Chave "1\," x C:,uÍlp::Ad da
Chave "B"

Dl.1 1718
No 'Ipir:úJga' Camp.::il0 da

Chave ",H" x Campeão d�
Chave "A"
OBS:' foram também com­

lituídnç as ,ccnli��õe.c;. para a

Taça Brasil de Bolão "figura­
do". cujos integrantes sedie.
relacionados. em nossas pró-

BLU'lVfENAU, 22 1972
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Agora que o Campeonàto
ternlÍnou, o Juventus
se' decide sobre Itamar

Itamar Montrezor é o mesmo homem. Na boca do
túnel, nas entrevistas COm os repórteres, ou nas rodas
'elos .amígos, "Eu tenho fama de ser linguaruda e fala­
dor; outros exercitam o hábito de beber cachaça. Mas
não "SOU reticente, nem tenho fama de turrão. Só os

bUÍTo.3 e .Invejosos podeUI me' criticar, porque eu tenho
. agilidade m€l)tíll pai'a faI.ar dua:s ou três horas obje­
tivail�ent'e;, pOl'ém ·tem gente- ml1ito" presunçosa que .se
falar, cinco úüilutos é 'capa,;' de dizer as maiores as­
nei'ras" ,

_ ..... -.

� .Que solução 'Itamar pode, representar para o

Jnventli,s ? A mesma que o clube poderia ter comi qual­
quer treinado!". Ele vai precisar de tempo para' poder
montar' um esquema de trabalho. Porém, Uma coisa é

c�rtá. Pr<;ôcisa haver uma reestruturação de, plantel.
Lúc:o ('ntregou os pontos no meio do caminha - e Ivo

Andrade não, pé/de fazer muita, coisa porque o mvel

técnico do material humano de que disPõe o 'Juventus
está, niuito abaixo 'do das melhol'es equipes.

O Juventus já' poderia ter dado o comando da

, eqúlpe liam Itamar muito antes de se decidir pela dis­

pensa de Lúcio ou quando o mandou embora. Itamar

estava trabalhando de crítico esportivo numa emissora

de Rio do Sul e foi chanlado peia direção do clube pa­

r"" cuidar da "escolinha" dos infantis e juvenis. Como a

eqUipe não estava acertando com Lúcio, talvez pudes­
se 11,iUdar de comportau1ento nas mãos de Itall1à�'. Mas
seus: dirigentes ainda foram' buscar uma solução cçm
Ivo,lll1dmde, antes de Itamar ser promovido, paú1 con­

sertar as falhas qúe agorá 'estão aparecendo. O Juven­

tua cometeu um, ena missa trocá de técnicos e' gastou
dinheirc seúl l1eéessidade: O problema não é o da mão
fír,ule, mas de peru'as que não' exprimem Os talentos de

um time que/sonha �m ,ser campeão. Mas Itam,ar po­
derá colocar o Juventlls nos eixos. Basta sabel' qUe o

melhor :período que o Juventus' já teve no profissiona­
lismo foi justamente soq sua direção,

'Iarar EsporllllO
Eis os ,jogoS para,este sábado ÍJelo Brasil:

CAMPEONATO· CARIOCA

No Maracaüã - Anlérica x São Cristovão .\
I

CAMPEONATO PAULISTA

!
I
I
I
t
1- Na'Baixada - Ollmpico x Comercial

�.===========::=::::::::::::=========�

'No Pacaembú,,- Porto Desportos x São Bento
-No ,Palestra,'Itália .:._ 'Palmeiras x Am�rica '

Eúl. Campinas - Guarani x XV de 'Noveníbro

TORNEIO: GOVERNADOR,
i'

Em Porto Alegre - São José,x Rio Grande

C�R"fAME,DA PRIME)RONA.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



, BLUMENAU, .22 DE JULHO DE. 1972

Café· t m
RIO {AJB.A .ClDAOE) . ..- Os ministros da Fazen- \

da e da Indústria e do Comércio determinaram"an-
�

te-on·te,m�.ao lnstitutc.Brasileiro
'

do .'Café use> a

reabettura;, 'Ontem, dos registr'os de declarações de
vandá de café para embarque em agosto e: setem­
bro. O� registn;)s para embarque em iui�o permal1e­
cerêo

..

, sU,Sftlimsos.

'p'recos. "

Os negoclos com \o café brasil-êiro ésfavam pa­
ralisados há 10 dias -em virtude das geadas que afin­

,giram as regiões produtoras do Paraná e que afet3-

ram entre 40 e 50% da próxima safra. A reabertu­
ra foi deéidída ontem pela manhã em reunião da

diref'"ria do IBC cem os ministros Delfim Neto e

Pratini de Nlorais.

Satélite v.ai· ao QSDP,Q
Dara ajudar cientistas
nó estudo sobre a Terra

.'

LOS'ANGELES ,2(f {UPD
- A teCl'lologiá, espacial e
a e co I o gí. a unirão hoje
seus. esforçqs pára dar aos

especialista[? .ern meio am­

biente' uma:Jvlsão da Ter_,
ra e. seus p'robleInas vistos
do espaço.
As prQVíncias marítimas

do Canadá e a Nova, In­
glaterra serão às primei­
ras regiões da Terra sub­
metidas a este, estudo.'
Se as condições do tem­

po o permitirem, o
.. prt­

metro satélite de estudo do
c= meio ambiente e dos '

re­

•ursos terrestres - ERTS
....!JI-- será lançado amanhã as

'14,00 horas (15,00 de Bra­
sília) da Base de Lompoc,

. na oaürórnta,
Se, existirem problemas

meteorológicos, o dispare
será adiado 24 horas,
"Este lançamento é maís

importante para o homem
c om um, o cidadão do

mundo, do que qualquer
outro que tenhamos vis­
to", dísss John Clark, dire­
tor do Centrei Espaciãi de

Güddárd, numa entrevista
coletiva concedida ontem,
na qual esboçou os objeti-
vos do projeto.

.

O satente ER'I'S é uma

nave espacial em forma de

mariposa, de tres metros
de comprimento e 891 qui­
'los de peso, equipada com

in s trumentos científicos,
entre Os quais Um apare­
lho de gravação de video­
-tsre.
A nave' examinará a Ter­

ra e .envíará a sua estacao
de comando dados çompíe­
tos sopre' a poluição do ar
e da água, da erosão das
praias,

.

aso areas nevadas,
cnuvas e outros aspectos
que formam e influem no

meio ambiente do homem.
Grandes partes do pla- .

neta serão fotografadas em

:frações de segundo. Cada

fotografia cobrirá uma

área de 33.670 qutlõmetros
quadrados. ESpera-se que
as primeiras fotos se.rão
forneCidas à imprensa três
dias depois -do lançamento.
O ERTS circundará a

Terra numa órbita quase

polar, a 917 quilômetros de
altitude cada l03 minutos,
ou sej a, 14 vezes por, dia,

.Embora este seja funda­
mentalmente um projeto
da Administracão Nacio­
nal de Aeronáutíca e Es­

pago (NASA), participam
do mesmo outras 31 na-

ções."
.

'.'

.

A superfície completa do
nosso planeta será' .anan­
sada durante 18 dias, de­
vido ao que, nas sucessi­
vas . órbitas que o satélite
executar, poderá se notar

qualquer mudança na ve­

getação, no tempo ou ou­

tros fatores.

O satélite foi projetado
para operar' durante um

ano, embora talvez seu

funcionamento útilse pro­
longue um pouco mais.
As informações que. se

reunirem serão compiladas
em relatórios que poderao
ser adquiridos por qual­
querpaís interessado, mes;
mo que não tenha partici­
pado da preparação do

projeto..

RADlilLISTJl'· SfJS:PENSf)·;·
POR il'.lTEB",:IR, Plll0'GBillJl.ltJ.

BRASíLIA (AJB - A CIDA.­
DE) - A divisão de censura do to

Depto. de Polícia Federal sus­

pendeu anteontem, por quinze
dias, o radialista Marmo de S,_ru�

.. 8a, da "Rádio Bl'al1ife", de Ron­

" donópo1isJ Mato Grosso. A puni­
,

ção foi imposta porque realizava.
comentários adicionais ao r�ltf'i-
1'0 -, já aprovado pela c,-msura

- do programa "]\1úsica � Cul-
tura".

Segundo a censura, o p,'(lfis­
sional vinha descumprindo

.... de­
liberadamentê as deterrniha­
ções impostas, conduzindo o })l'O­
grama de mâneira divel'sr,t .da­

quela aprovada de acôrdo eom a '3

normas vigentes". Acrescênta
que Oi programa era essencial­
mente de música, mas o aprcséu­
tador comentava assuntos div8r-
8GS, sem submeter aos censor..:'?, tl

. alteração.

Grandes novidades
para·· o inverno 72
MALHAS DE LÃ E POLYRENE.
Grande variedade em TERNINHOS de
malha listradas, Jaquard e lã.
VESTIDOS DE MALHA "Wal'pê" da
Karibê por apenas 75,50.
Vestidos Intetlolc
'JAPONAS DE VELUDO de nylon) es­

tampo somente 56,50.
lVIANTôS TWEED em xac1res e em no­

vos desenhos.
BLUSAS ESTAMPADAS desde 18,50:
As moderníssimas blusas "PESPONTA­

. DAS" da TESCHNER.
Para homens; JAQUETAS DUPLE­
FACE lisas e estampo desde 45,50.
CALÇAS DE MALHA e jaquard.
CALÇAS' TERGAL - verão, nesta casa

apenas 28,50 II
CAMISAS POLIESTER, lisas 16,50;

.

.

' estampadas 19,50!!

I

I

R�solução que já foi publicada ontem peh> me,
comunicando .a reabertura dos registros, fixa tam­

?ém novos �reços mínimos para a venda de café aos

nnportaclores no mercado internacional.
. Os preços mínimos de registr,!> foram elevados

em 10 centavos de dólar por libra (13,20 dólares]
por saca sobre os níveis vigentes antes do dia 10 de

julho, quando as geadas atingiram as regiões produ­
toras. Q. aumento equivale a Cr$ 73,25 por saca na

atua! cctaçâo do dólar.
'

No sentido de controlar eventuais vendas eXC3S­

sivas d·;) produto, os registros de exportação para
mercados novos f1caram sujeitos à prévia aprova­
ção do ISC.

.

'

...

,

PÀRIS 20 fl:J:PI) - Os delegados do Vietna­
me do Nortf? .e do Vietcong .às conversações de

paz, de_nunclaram ontem fortemente o plano
do presidente dos Estados. Unidos, Richard Ntxon,
para buscar primeiro uma trégua e depois um

acordo político. '..

Ao reíníclar-se os debates públicos, a senho­
ra Nguyen Thi Binh, representante do víeteong,
d�sse que essa iniciativa é obviamenta parcial e

nao conduz a uma solucão do problema suí-viet-
namíta.

-

"A participação norte-americana na guerra
Se maníresta politica é mílítarmente, por isso,
para por fim a essa participação temos que exa­

minar estes dois assuntos simultaneamente".
.

, Anteriormente, o delegado norte-amer cano
:William Portel' havia feito um apelo a "díscussoes
comedidas das propostas deles e nossas".

Por sua vez, Xuan Thuy, em nome de Ha­
noí, repetiu as palavras da senhora Binh dizen­
do:

"Uma vez que se alcance um acordo sobre as

questões políticas e militares, t o dos os outros
problemas, inclusive a libertacão dos militares
prisioneiros, poderão resolver-se facilmente" .

Ontem, em um local não revelado de Paris,
o conselheiro presidencial norte-americano Hen­
ry Kissinger e os J;lrincipais. delegados norte-víet­
namítas, Le Duc '1'110 e Xuan Thuy, conversaram
durante' seis horas e meia.

.

O secretário de imprensa da Casa Branca em

Washington, Ronald Ziegler. ao informar sobre a

realização do encontro dissé que de comum acor­
do "nenhuma das partes revelaria o que foi tra­
tado na reunião".

O anúncio antecipou que "os novos encon­

tros ,secretDs deste tipo serão divulgados à 111,a­

neira que forem sendo realizados" indicando as­

sim que foram programadas out�as sessões se­

Cl�etas e qUe estão sendo feitos esforços para que
nao transcendam os assuntos nelas tratados.

Com 2 prisões volta a agitar-se
cidade portenha de General Roca

juiz nacional do
a n t i.-subversivo
Muntlla Lacasa ,

tribunal
Eduardo

prcíbíção policial, mais de
mil moradores se reuniram
TIlU11 clube do centro, en­

quanto o comercio fechava.
suas porras e e1'D.11'1 a.paóa­
das as luze" de todos os Ie­

treiros e vitrinas comer­

ciais,

GENERAL ROCA, AJ.'­

gentína, 20 (UPIl - For­
ças militares retornaram a

esta .cídade da províncía
meridional de Rio Negro ao

ressurgir a tensão quando
a população rejeitou o in­
tendente Coronel Enrique
Pellícettí. recentemente de­

signado pelo governo pro­
vincial.
Foram detidos' o diretor

do jornal Rio Negro, Jifio
Raul Rajneri, e o ex-prerí­
dente do Supremo Tribunal
de Justiça da província,
Manuel Rodolfo Salgado.
General Roca foi o palco

de uma série de distúrbios
motivados ,pela oposição à

atuação do governador da
província Roberto Requei­
jo , Ism levou as autorida­
des a impor o estado de

emergéncia e o controle
militar.

o juiz não deu os moti­

vos de sua decisão, mas um
de seus colaboradores disse
que os detidos teriam in­
corrido CHI uu:::.urpaç'io do

poder público". Lsto signi­
ficaria que os detidos tive-

01 ram particípaçào na ocupa­
ção do edifício da munici­
palidade local, incidente

que nu terça-feira da sema­

na passada desenca.ieou

graves distúrbios nas luas.

Na reunião, a chamada
"coll!:ssão provnoría do g'o­
verno" - que desconhece
as atuais autoridades - re­

so veu que as rejas fechem
suas portas' ao meio-dia de

boje, e anunciou uma con­

centração popular pata e1'­

ta tarde. por ocasião da vi­
sita do subsecre.arío do M1-
nístérto do IntiIor, Guil:­
le1'1110 Belgrauo .Raw301L

Na segunda-feira, d.a 10,
o governo nacional dec.a-
1'0U o estado de emergên­
cía e111 Gerieral Roca e sua

área de ínf.u ênc.a, suspen­
dendo-o ontem, depo:s que
o intendente Pellicetti as­
sumiu suas funções.

A ccmíssao pretende pe­
dir-lhe uma audiência "pa­
ra que se escute a voz do

povo e não a de funcioná­
rios públicos pagos- .

Devido à. detencào dê

Rajncri, o co-diretor do
jornal Rio Negro, Norberto
Mario Rajneri, enviou tele-

. gramas ao presidente da
Rerública e ao Ministério
do Interior, exortando-os a

garantir "a livre emissão
de idéias pela imprensa".
Também se dírlgíu à As­

socíacão de Entidades Jor­
nalísticas'Argentinas (ADE­
PA) ã. Associação Inter­
americana de 1111 pr en...«i
(AII), para pe::lir sua ín­
tervenção, em defesa dos
princípios da liberdade de
informação.

AJ; tropas se retiraram
na terça-feira, mas a situa­
ião se agravou ontem, após
a rejeição do intendente e

as detenções mencionadas,
que foram ordenadas • pelo

Pelicetti nasceu nesta ci­

dade, mas a po;;ulação se

opõe a sua designação por­
que foi feita por Rcqueíjo,
cuja renúncia é exigida.
Ontem à tarde, apesar da

��===============

I SERVIÇO DE GUINCHO ]
l Durante o dia - fi'one �2-v25v IDurante a noite -- Fone 22-1454 I

PLANTÃO PER1!;J.fiNENTE I,
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Após 22 anos de investigações chegou
à conclusão que condenadàs à· 30 an6s
foram vítimas de um erro judiciário

RECIFE (AJBI - Após
22 anos de investigações, o

historiador pernambucano
Tadeu Rocha chegou à con­

clusão .de que os operários
Róseo Morais do Nascimen­
to e José Inácio Pia foram
vítimas de um erro judi­
cIário ao serem condena-

dos a 30 anos de prisão pe­
la morte do industrial Del­
miro Gouveia, ocorrIda em

1917, no sertao alagoano.

Tadeu Rocha afirma que
os operátios confe�saram a

autoria do assassinato de­

pois de sofrerem volências
e torturas e tudo foi con­
duzido para que recebes­
sem a condenação por um
homicídio que não comete­
ram. José Inácio Pia foi
asmEsinadO em 1924 após
fugir da prisão e Róseo vi­
ve atualmente em Sergipe.

'''CENTRAIS EtETRICAS D,E
SANTA CATARINA SIA"

SETOR BLUMENAU

A "CELESC" comunica aos Senhores consumidores
c ao público em geral. que. Domingo dia 23 de julho
.

corrente" conforme disctiiilinação 'abaixo, haved, falta
de 'energia elétrica nas �eglllntes' n1a5, e becos adjacentes­
às mesmp,s, PARA .SUBSTITUIÇÃO DE POSTES E"RE­
FORMA NAS LINHAS DE .ALTA TENSAO.

DESLIGADO DAS ],00 AS 13,00 HORAS
RUA 15 DF: NOVE�1BRO -

(A partir da Casa Husa:del: 'i.té a rua John Kennedy)
RUA PAUL BERING"

.

RUA PADRE JACOBS
RUA SANTO ANTôNIO

DESLIGADO DAS 7,00 ÀS 11,00 HO'RAS
RUA JOÃO PESSOA .:._

.

(á" partir da ruà. Jaraguá, até o finall
RUA GENERAL OSóRIO -

(Até a rua FreLEstanislau SchaetÍ(�)
RUA GOV. JORGE LACERDA

CELESC
$etor Blumenaü, 21 de· julho di: ! 972

A investigação do Pro­
fessor Tadeü Rocha come­

çou em 1950, entrevistando
velhos traball1adores' da
Usina Pedras, que perten­
cia a Delmiro Gouveia, pIO­
neiro . da industrializacão
nordestina.

"

Conversou, também, com

parentes e amigos dos su­

postos criminosos e da vi­
tima.

Este ano, ele entreviston
Róseo :Morais do Nascinien-

í A S SI N E
E ANUNCIE
NESTE

��D I A R 10

TR�4BALH..4R PELil PAZ
CIDADE DO VATICA.'\iO, 20 (UPI) -

O Vaticano declarou. hoje que a, paz mun­

dial só' será possível se o .homem t.rabalhar
por ela e acrescent{lu que {IS hOITóres do

eomba,te moderno tornltm ao guerra,. ultra-
passada.

.

anualmente.
"No atual' contexto, a guerra está-se

tonlaudo cada. vez mais ultrapassada., (Usse
o Vaticano num dOClunento que será distri­
huido mundia-lmente. Devido a seu horror
e alcalllle,' devido ao que está em jogo, de­
vido . à. loucura da corrida. ánnamentista,
devido,a sua faltá ,de sentido, ii, guerra c5Jtá

per«!endó' diariamente suas SUIJOstas jnsüfi-
cativis'.

.
.

Para ressaltar eSsa . teoria, a Sanb Sé

escolheu, como lema ' .• para. o próximo dia,
mnndi.a.l da. paz, !lia prinlélro de jâfieiro, a

fraSe "a pi�" é poSsível" .

..

,-' "

..
OIema ,é. diY;lllgado C{lJ�. seis n;esesde

antecedênCia, para. permitir as igrejas lo­

cais e nacionais' de todó o mundo que \I de­
.

senvoIvam ,COID,5eUS próprios programas.
É.st-e ano,ó"lema. fOX:"sé,queremos'paz

tra.halliemGs pela. Justiça:'.,
... .

'

O Papa. Paulo,VI ,esta,beleceu o dia.
mundial fla, Nl'Z como ,festivida'tto· alll!1tl em
1961 €!I convidou . t.odos os homens de

.

boa,
voutade a.' Se . unirrun,à 'Igrêja. . Ca.M-liea. na.
:sua,"Qbservâ.ncia..:Ele. próprío:eseolhc .'0 - tema.

o docWnento foi preparado pela ,Co-
1ÍÍ.issão para a paz e a justiça e nele se deS­
taca ,que ao paz não é automática. ou iucvi-_

tável:. Acrescenta que o homem :kre. bus�
car novos 'caminhos pa.ra alcançar, à paz
em v�z, d�, copiar.os anteriores.

.

_
A ta.refa qu� a atual gei-ação enfrcnh

ê também, e muito esPecialmente, estimular
e Grgauiza,r a (Iemoerática· e efetiva parti­
cipa.ção dos ci:dallãos, jovens e yclll!ls, na.

.
vida llública. .. c cm suas rcs:pon:;abilidarHl'>,
affuna,.:

to, que juntamente com

José Inácio Pia tinha sido
.

demitido da Usina Pedras.
O ex-operário contou que
Osdois estavam no intenoi"
de Sergipe quando Delml-
1'0 morreu em 10 de outu­
bro de 1917 e o historiador
confrontou suas declaracões
com os fato.s recolhidos'na
longa pesquisa.

Róseo Morais do Nasci­
mento e José Ináclo Pia
foram

.

presos no mês se­

guinte e condenados a 30
anos de prisão em; dois jul­
gamentos. No processo fI­

gurava, também como réu,
António Félix do Nasci­
Inento, do qual o pesqu1sa­
dor não conseguiu reunir
dados para provar sua ino­
cência. Antônio teve redu­
zida sua pena e foi U81l11S,-il­
nado en1 Petrolânclla, ser­

tão de Pernambuco, no ano

de 1953,

;.IJ
jiiC�i�"

ARTg..�UR DANI\iER 8- elA. LTDA.
Rua Abdon Batista, 133 - Fone 2428 - Joinville - se.
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_'
O,Ministrb De1fln� Netto pega o Plao 11a unha, as

a<lües do Banco -dc Brasil: "É falso p, gratuito, para
.nao dizer ignorante, o niciocinio dos que sustentam
"que ;13 ações do Banco do Brasil caíram de. 46 para 20
�ruze�r?s. Quem comprou pelo preço mais alto foi
'nenefl(!1adç por uma chamada de capital de 25% e uma

?Ol:ificação ,de outros 2570. O que, troçado em miúdos. "

mdtca que o, preço real dá ação fIcou ao redor à,e 30
, eruzei::·os. Ora, se .o ínvestídor tivesse seguido compran­
'c:lO açoes do' Banco do Brasil na medida em que as co-"

taçõas caíam.j--, e este é o comportarnenêo inteligente
�!' qüe_m investe em ações - ,teria racümente chegado,
,a _medl�a de preço de 25, 0U de 20 cruzeiros por ação e

" nao mais de 30 de 40 cruzatros". A essa,média, o jn·­
vestíêor só teria a ganhar COm a próxima distribuição
do, Banco elo Brasil {"que: vai ocorrer em prazo rnúíto

, curto", disse' Indiscretamente, o ministro).
'

A tese, do
ministro da Fazenda é cristalina,; quem entrou no mer­

,

cada' l:rl 5 anos está. ganhando até 60 vezes, NUl1l; pra­
zo mais curto, 2 anos, também continua ganhando
desde que G .ínvestíõor leve em conta nâo apenas o so:
'be-e-desce da Bolsa, mas .tambêm, e necessariamente,
as beníücacões geradas e as dístríhutcões nas chama­
das de capitaL Ou seja: a ação não é -Ulll·papel estàtí­
',co de bolsá, mas um papel' dinâmico, municiado por
empresas que continuam crescendo, produzindo, Iucran-
-do e partejando f:ilhótes. O investidor, o dó, longo pra-:
zo, deve' olhar menos para o pregão diário e mais para
o eomportamentn ela; smpresà €111 cujo papel faz pOSF

'

gão. A receita do ministro da Fazenda:' "O i11vestídor
deve dosar o dínheíro de suas aplicacões e ir realizan­
do todo o mês um pouquinho, até formal; urna carteira
diversificadà com uma boa : média de cotacões. Com
isso, estará -gararrtindo seu futuro na valorização len­
ta, mas progressiva de seu patrimônio". Para Dalfim
Netto� mílhares de pessoas erram por falta de expe­
ríência ou por falta· de esclarecimento: �'Quando ví­
rim as cotaçõé.� caindo, suspenderam suas compras, '

em vez de conttnuar comprando para a formarão de
uma boa média. E houve .quem, depois de· comprar'
,na alta, vendeu na baixa;' agindo como ,péSSimos es-

·

peçull1dores. Do investidor, a Bolsa pede 'bom senso.
Do eSpeculador, inteligência". Especulador. bUrro é
como' pára-quedista que, já solto no ar, não Sabe· co­
mO' abrir o pfura-quedas.

'""'-,---'-''''__�). (----......;.�-

o presidente Ernane Gálveas deixá isso bem cla­
ro: As reuniões serviram não Só para debater os ,úl­
thno3 acontecünAntos do mercado' de acões e avaliar
'os resultados das ;recent1:!s medidas ai):ovadas pelO
Conselho Monetário Nacional" mas também pal'a exa­
minar problemás ligados à expansão dó mercado e ao
fortalecimento das Bolsas e das sociedades corretoras".
Entre Os proJetós em exame: interiorização. do Taio
de alcance das corretoras; criação da figura do "es'­
pecialist.a": regulamentarão das oneracões 'bancárias

· com ::;arantia de ações: éi:iàção dmt chamados Fundos
de Pensão,' COm recursós injetados 110 mercado; e ela­
boração, pelo setor privado, de uma campanha promo­
cional e d'dática do investimento em acões.

.

)-(-
... .

O "eBpedalista", de que se fa1o.; ê uma figura já
tradiciona.l nas principais bolsas do mundo; Um cor­
retor qUe se ,especializa nas operacões, COm determ.imi­
dós papéis,' garantindo-lhes liquidez lJlena. A c.riação
,do "especialista" exige um prazo de dois anos, mas as
bolsas brasileiras esperam contar COm a ajuda de dois
técnicos da �'American Stock Exchange", Nonnan Po­
'f�r e Ellan Routh, qUe se propõem adaptar o sistema
às condições brasileiras.

"-----'--".�)- (�......;....---
"

.

O mercado continua "vendedor", COm liquidez
l1'l;uito baixa nos palJéis de segunda linha. Haverá rea­
ção? Tildo ,in,dica que sim. Mas tomem nota: será
Ullla reação lenta, paciente" cautelosa, sem deslum­
'lil'amento. Um novo "boom", estilo priméiro Semesti'e',
de 1971, está fora de cogitações. O reann'amento do

, mercado, cavalo empacado, não Se 'fará mais COm tor­
rão de açúcar, mas com chicotadas macias e bem do­
s·adas. Ou seja: subindo dois degraus hoje, deScendo .'
uni amanhã. voltando a subir três, caindo dois em se-
,guida ri aSSillll' pÓr diante;' O sobe-c-desce faz uárte'
da, natureza 11lêsma da Bolsa. O que :impor:ta é a- cur.,.

.

, va a longo prazo: a da semana, a do mês,. a . do ano.,
Principalmente a do uno, que soma, aos' ganhos do

,

. pregão, a· distribuição das empresas.
.-'--'-----:)-1-------',

O .xadrez da Bolsa é. pjnto· perto do xadrez de
Spassky e Fl;:;cher. Só para seu regiStro: 'nUma par­
tidtt Hornial de xadrez. o número de lances. possiveis
é ,de aproxim:adament.e 10 elevado à 50:, a potência,
numero gl'ande:'demat" para ter nome .. 'Só para as,

quatro primeiras jogadas as poSsibilidades de escolha
.

cl1egau'i a. 300 bilhões,' Claro, Um grande lliéstre do
tipo Bobby ,Fischer, careCe. de tempo e;'vontad� de
memMÍzar qualquer outra coisa, inclusive as normas
do bom comportamento. Entre o grande' mestre e Q

· desparafusado, a distã.ricía· é um fio de giléte.
----------).. (------�--

Wiil1.ellll Steinitz, caul,Ile5.o inundíal de 186U a,
1894 (recorde ainda de pé), se afirma..,."" dil'ctal11ente,:
em contato COm Deus, a quem, dizia elé, também. po­
del'ia derrotaI',. Steinitz se uizia também capaz· de te�

-

'.

,lefonar sem usar ó telefoI;le. Acabou no hospício. Paul
MOl'phy sofria· de paranóia e tinha a m.ai:Üa de andar
completamente llÚ pelo saguão dos hotéiS onde, se 11os­
:pedava. E Carlos Torres,. que ficou l1Ú dentro d� um

,ônibus em Nova York, devorava de 20, a 3ü respeitáveis
'sorvetes de abacaxi por dia.

'

----,--).(-.-----,

_

A nova rede de ?isirib�jção de âgua, 'cujo�' trabalhos já
estuo .serido empreendidos, faz parte do, plano de deresa da
saúde pública, sabendo-se que inúmeras' doenças são transmi-

.

,

tidas à grande parte da população através de águas não trata- .

'das ou não cnnalízadas � ,
'

'

Com o crescimento constante de Blumenau, os reservaté-
rios c.xiste�tés:dc �á muito se !ornarnm demasiadamente peque­
nos para' o :atendtmento de toda a população..,

O plano do SAMAE é-não só dar cobertura :lS zonas mais,
centrais' como também atender as localidades mais distantes.

Segnn(� 1'e1:11600 apresentado ao Chefe do Executivo, as
ruas "trahalhadas na última semana foram às de Pomerode e

Prudente de' !Horaes, com ·,1.543 metros de, tubos, asseruados ,

co'as. Básicas Cicie 2, que
se "constituem de acordo
"GOl a nova denominação;
11C;'>, .antlgos ginásios.

últimos anos,

para atender o crescente

n,ú�erp d� matrículas fo-
52 novas

salas 'de aula, prevendo-se
icJ,ue, para o próximo ano,

seja."'" rieceesária a constru­
çlio, de no mínimo .mais, 30

de aula,

A Banda do.Machado
Scb n orícntacão do Mucs­

ln=>;' Marcilio Rodrigues Perci-

ru e do Professor' Ariberto
Vieira, a Banda Marcial da

!Esco!a Básica Machado de

:A��,is está se preparando, para
a parada do 7 de Setembro.
Sessenta. e seis alunes daque-
le: estabelecimento de ensino
municipal. através de dois en-

sa ÍC::; semana is

rompidos durante (1 presente

jierícdo de férias - não me­

dem esforços no sentido de

correspoudercm plenamente ii

confiança neles depositadas
,pdo Prefeito Evelásio Vieira.

que recentemente reaparelhou
a Banda,

-

BLUlVIENAU, 22 DE JULHO DE 1972

UNIDADE· El\1 ENCANO
A Unidade Volante Odontológica da Prefeitura Municipal

.prolongará por mais duas semanas o atendimento que, vem de­
senvolvendo em Encano Alto, deslocando-se dccois _:_ secundo
informaram DS responsáveis - para a localidade de Nov.{' Rus­
sia .

-

O critério de atendimento segue o programa anteriormente,
elaborado pela Diretoria da Saúde Pública c que vem sendo
cumprido it risca.

Blumenau precisa
de mais telefones

I
I
I

o irrisório número de telefones disponíveis em Blumenau,
J'<:ra atende. a uma demanda que supera em larga margem, a

oferta, fez com que o líder da ;\RENA na Câmara Municipal.
Vereador Luiz Antonio Soare; requeresse :1 expedição de tele­
grama ao Presidente da Companhia Catarinense de Tele-co­
municações, encarecendo urgência na execução dos planos da­
quela empresa no que tange a ampliação. da rede telefônica
local.

Em face da oportunidade dessa manifestação, correspon­
dente a um problema que realamentc vem dificultando Q pro­
gresso de nossa comunidade. espera-se que () referido expedien­
te. jú, encaminhado pela Câmara, encontre a repercussão de­

sejada.
A eOTESe. que jú tel,n demonsmulc o �,��1I interesse e ca­

rinho pelos nossos problemas, certamente atenderá. através da
sua diretoria. a esta justa reivindicação de' po'!? blumenaucnse.

Uma empre�

Felinos e caninos
vacinas dias·24 e

•

•

Seguramente a maior indústria metalúrgica elo sul
do Pais, Electra Aço Altona S.A. inaugura hoje às 10,00
horas coin a presença' do Governador do Estado" U.'11

pavilhã:o de 1875 m2 onde foi aplicado UIll montante
',de três. 'J;11il e duzentos cruzeiros e que representa ape�
nas 40Ç'ó do plano de. expansão, previsto par aquela
empresa,,',

A 11o'\/a ala da potente indústria é operada Somen­
te por' elementos especlalizadOs, visto a alta técnica
dos sei,viçoS ali realj.zados, Destina-se a confecção pe­
cas

.

com acabamento total ou semi-acabamento, de
acordQ corn a encomenda recebida. Basta simplesmen­
te o deSellho técnico da peça desejada oJ.l o molde ,da

mesma' 'para que seja 'executada com precisão inve-

A Diretoria <10 Fommto
Agro·Pccú:irio

'

dá Prefeitura
MllI).Ídpal de B:umenau está
levando ao 'conhecimento das

lJesscas ,interessadas que, (b
conformidade cem () calendá­
rio elaborado, estará na pró­
xima 'St'malla, semente 1105

dias 24 oe 25 do corrente, \'a­

cinaI!do contra a' raiva.
, Os locais e horários que
marcam.Q encerramento da
cumpatilia ,�"o os seguinte,,:
,.

DIA 24.07,72
i Da� i1S.30 às 1l,30 hora" -,-

ICasa Comercial de Edmundo
Kruck Groberger, Bairrc". d<l
Fortaleza.

Das 14,00 Rs 17,30 horas -

Bar Rouxinol, ue prcpri,!dad3
;elo Sr. Miguel, no BairrQ da
FortaleZa.

'

DIA 25.07.72

D2s Ol),3C às .1l,30 horas
- Casa, Cemer.:ial d� HUI1l­
lJcrt Ewald, Rua Júlia ',[\'fichel
- Fortaleza

Agredido a facada I
-Marcos Over Filho, solteiro, 20 anos, resi­

dente à rua Joinvil'lef nesta cidade, encontra­
-Se internado no Hospital Santo Ant5ni,o, em
estado que: ínspira c:uidadc-s, . segundo fontes
mi,dicas ..O dito rapai: foi vítim.a de vári'Ds 9:;)1-
p�s d� faca por ;parte de Tomé Zuninir 49 anos,

reti&ente à ru.a Cruzeiro, na Vila Nova. Já foi
instauradio o comp.efente inquérito policial pa­
ra q�e se apurem as· responsabilidades•.

entregou
de Aposentadoria

Em solenidade realizada na tarde de ontem aconte­
'ceu n entrega dos pl1.meiros Cll11lets do Funrural em nú-
mero' de 55.

'

,'CoD,lpondo ,a mesa., representante (lO Governo do
Estado, personalidades do FUDl'ura.l do Estado de Santa
C.atarina, do 'I11Unicípio'. de, Blumenau, Senhores Prefeito�
de· Blumenan, Brusque, Indaía!, Gaspar e Luiz Alves,
além de outras autoridades 'civis c eclesiásticas, bem co­

mo oul.as personalidades de destaque da Região e Co­
nmnidade.

O Sr. Ricardo Maes, o mais idoso dos bell�ficiados
com, o. Funrllral ....:.. 86, anos de idade ,_ não pOde com­

parecer à solenidade por ffi.lJtivos de saúde, sendo repre­
sentado na ocasião por seu. filho. Entretanto, 'seu car­
net lhé será entreglle' hoje, em seu domicílio na ltou-
pava Rega pOr funcionários do Funrural.'

'

,__; Alguns outros carncts não foram entregue:., pelo
não ccimparedmcilto de seus titulares, por motivos' for­
tuHos.

. . .

Na manhã de ontem, foram entregues Carne!& de
Aposentadorias do FunruraI em Brusque, !iendo que am,l.­

nhii., dOllul1go, ao ensejo das. comcmOl':JI;6cs do D!a do
Colono, serão entregues em Timbó.

[ável , De�de carcaças (para dragas, por exemplo) pe­
sando cinco toneladas até cubos de rodas para a 1n-·
dústria automobilística, são trabalhos executados nes­
sa met;llúrgica qlle tem seus mais expressivos merca­
dos noE' estados de São Paulo. Rio de Janeiro e Rio
Grande do Sul.

'

PU1:a que o leitor tenha uma idéia da grandesu
do pa\'ílhão ora inaugurado, dentro a variada maqul­
naria, citamos apenas dois guindastes Com capacida­
de para 14 toneladas, uma mandrilhadora oue ocupa
uma áre2. de 15 m3 e Um torno importado da Alema­
nha Oriental cujo peso atinge a sessenta toneladas.

Ccrca ele setecentas c vinte pessoas, entre ope-

P.RO·CESSO
E'LABORADO
Ne Núcleo Regional Jo

SESI de Blumenall. c já foí
remetida fi 'Florianópolis, o

:'Prccecso do Opcnírio Padl'ao
de noss;, cidade, que concor­

TcrC, ao tÍlu'o e"taduill mt lJró-
, xíma, semana.

Pêlo que se pode observa!'.
e 5 ... A,rthur Kreu!zfeld. l\les­
tre Geral do S,�tGr d� Fiacf,o
da (nJústria T.::x(jJ Ccmpa­
nhia Bering, l'eune po�sibili­
d;:dcs de conqui�tar o título
de Operélrio Padriío de, Santa
Cátarina. l' que lhe daria a

G]X rlur;idade de n::pre,entar o

iEstadc no con;:;ur,o Jt:' ilmhi­
to nacioual. nel Rio' d� Jandro.

])b 11,00 às 17.30 horas -

:Cam Comercia! de Iw:w Lielz­
z�rr.bcrg, ),onto fínaJ- do ôni­
bus - Fortaleza.

O!1tTCêsim. solicita a Dire­
toria de Fcm�r;l:l -- Agro­
Pecuário da Prereiwra. qu�
te dos os proprietários de ca­

nines c felincs Jevenl os 1ne:-,­

n:(', ncs respectivos'po::tos de
yaCinaei'\c nos dias menciona­
dcs, p;j� depcis da data sú
ha\'��rj_ \'acin�K�tO ,ontra a r�ti�
Y<l em 1973..

Blumenau ei'te ano n50 participará do
Festival de Teatro Amador de Santa Catarina,
mas dispõe-se a sediar o certame em 1973.

Pera tanto, o Sr. Carlos Jardim, da Socie­
dade Dramatico Musieal Carlo3 Gomes, por de­

tennip,ação da diretoria, estará em Lages, de

hoje até o próximo dia 27, para iniciar gestão
neste s€nti(:o.

"Corpo ii Corpo" ·1
é a· próxi 8 peça

A próxima peça teatral a ser encenada na

ISocied�ide Dramático Musical Carloi" Gomes se-

:rá "Corpo a Corpo", ora em cartaz em São
Paulo, COm o conhecido ator Jairo Andnde. O

espetát:ulo possivelmente será promovido na

segunda quinzena de agosto.
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ráríos C burocratas, compõem o efetivo da metalúrgi­
ca 'qüe teve sua fundação em 1923 com o nome de
Averbach e 'Werner, somenb aderindo, ao nome atual
dez U!.10S depois. Além desses, durante o período de

férias escolares. várlos estudantes de Engenharia Me­
cânica ali realizam� seus estágios, com todas as des­
pesas pagas e ajuda de cus�.

AÍl�da haverá a inauguração de uma agência in­
terna elo Banco do Estado de Santa Catarina é logo
após as antoridac1<!s serão recepcionadas Com um

churrasco 110 Clube Blumenauense de Caça e Tiro e

Os operários e demais func1onários serão brindado:>
com um churrasco nas dependências da lndústria.

.,"'"

COORDENADOR DO FGTS I
El\tI BLUlVIE,NAU

Encontm-se em Blumenall desde ils 20 hOf<I'i lÍe on­

tem o l"íOfcssor Edmo Lima de Marca. Co<.:ndcnador
'N;:cio-;";:If do Fundo de Gar,wtia por Tempo de Serviço,
que na noite de ontem foi. rec,�pcionaGo pelo D,·. Paulo
!>lalburg com um jantar em re�l;mrante típico.

O Professor Edmo no dja de ontem esteve em Flo­
rianópoiis onde mante\'e contato com o Governador tio
Estado e o Superintendente do INPS. sendo que na ma­

nhã. de noje t.:�miderá cntre\'ista :1 imprensa d'� nossa
cidade.

--------,-------------------------------------.------�

Os Cursos
Com a j'inalidmle de bem preme1",r () cil�iljo técnico em

11o:>,a cidade, a Prefeitura (I;funicipal \'em de insl,llar duas uni­
dades de treinamento.'

A primeira def'.ta� unidades foi �iluada na Rua Ar::rangu;l
e' a outra no ba.irro da Fortaleza.

A sua importânci,l destaca-se tendo-se el11 "i ,ta os cllrso�

jú realizai.los� C0111 ��ande �lpro\'e.itamcnto� tl!ndo cunlpriJo pa­
pel realmente' \'alioso dentro da sua missão que é levar às pes­
,oas sem profissão conhecimentos adequados ,ôbrc determina­
do ramo de atividade e com i,;so nito ficarem :1 mercê do de-

�empreguismo .

CURSOS
Presentemente c,tá ó:enúo real iLUdo nu Unidade de Trei­

namento do bairro da Fort:.tieZ1L um CUf',O de 'eletric.ista. Se­

gundo apurou a reporlag�m junto ao Setor de 'Treinamento e

Capacitação de Mão·de-Obra 'em Prefeitunl, 'o próximo curo.o
'l óef levado e afeito será o de encanador - têrmo, usado llHlI',

çomumente para designar o, de 'bombeiro hidráulico.
Recentemente. o Prefeito Eve!á�io Vieira recebeu :J visita

de téc'licos da Alem:1l1ha. mai" precisumente do, :Minj�tCrio pa­
r" Cocpera<;ão Econumca, aue f,isaE1m () iU!<:'ces>'C '"em co­

laborar com o Govêrno lVIunicipal palrocimmílo cnrsó� para

monitores daquelas unidades de tJeinamcnto.

NO DOl\tlINGO, L'EIA A

COLUNA INFORMATIVA

DA ECAP

t'Jlesar da. idade é b:isUlute aberto às irn;\lt­
ções. Natural da França, .il1!igrou pára o

Brasil com 24 allO�. Começou eru Pôrlo Ale­

W:e onde durante 30 anos foi professor, De.

pois querendo mudar de ares lUudou·�e PaJ'll

:\'linllS Gerais amlo'! traballwtl por mais Ilc lU

. J!lO�; llU umnicipjo di; São Sebru;mo. do, Pa­
: uÚs(t. Sendo um dos rumores ga._<trônomos do

mundo, irmão Fidélig, diz, sempre: s::lir' com

DC<ôblcado jorlluli!>ia do Canadá, lIlorreu

:t\Ionrreal aos 59 anOS. Conhecido inter­
de cayalos de

foulI: da mesa (-) Ü 'cautor argentino Eduar­

do Rodrigo galllwu o prim�íro lugar 1/0 Fes­

tim! da Canção óe BenidQl'll, dda€:e mediter­

Iilnea interpretando "Eu encontrarei Maria.",

(_) I"oi eleita. l\1iss Macardio 1972, lleIa
A!:.Soci;iÇão Mundiill U8 Falnkantes de Ma­

carrão, a atriz Sofia l.oren, na ,con\'enç:Ío
HUUU! ú;. organizaçãO, na Califórnia. (-1
llma invcstig:tçiio do Departamento, de Trrul5-

,l!ortes dos EioJados Unidos, após dois anos

de e�tude,� concluiu que niio exhtem df!feitos
relaciormdos com potenciaI de �egUl'ança. do
C!)l'\'ail', moddos 1960 11 1963. (-) Pos5ivei­
mente em' óutuln'o - lllas dependendo <la

autorização <la -Associação Intem:lcional do.­

Produtores' Cinematogl"áfico5 - será rcalim­
do no Rio o IV Fe�ihaJ IIlternacional do
Filme.
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